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Hllíster M e F n d d e i i , b a i l a e n P a r í s 
—• El octogenario Me Fadden, que el viernes se 

P^'5, paracai das sobre el Sena, cayendo a unos ó n -
laftf0 ^ g í t r o s de la or i l fa , ha bailaido en iQ\ Lido de los 
c U * ^ f i s c o s . Dieron "guardia de honor al ^udaz an-
CtfflP0^ ^ grupo de ocho veteranos pa rácaud i s t a s franceses. 
c í a n F dden ent ró en el Lido via riendo una chaqueta d^por-
Mc F^ unai corbata chillona» Después de bailar un buert 
tiva ntre los aplausos y las risas de los ctienites, se í v z o 
^ ' - to?rafia con lais chicas del Connunto, a las q<ue pro-

"» tan bon i í a s como las de Nueva York . (Efe.) una 11 
cl¿mó 

Domingo, 31 de a g o s t o d j > 2 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

REDACCION Y TALLERES: TELEFS- 3185 Y 1924 
CALLE DE R A M O S D E L M A N Z A N O . 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 5 
R U A M A Y O R , 13. — APARTADO NUMERO 10 

[ l l iüi leÉpiieli i l i lQDSolesMnUPoloí 
West Point . — El teniente general español don Caffnilo 

Alonso Vega, director general de la Guardia Civi l ha vis -
tado 'a Academia M i l i t a r de West Point . A su ilegada fue 
saludado por el general de d iv i s ión Frederick I r v i n g . su-
permtendente de la Academia. Actuó de i n t é r p r e t e el co
mandante J. A . Hutley, profesor de e spaño l en dicho cen
t ro . El teniene general Alonso Vega r ea l i zó una detenada 
visita a 'os cemros de i n s t m o c i ó n , aulas V otras instala
ciones situados dentro de los terrenos de 'a Academia. 
Después de su visita a ' m o r z ó en el comedor de cadetes con 
los profesores de La Acadeunia. (Efe.) 

EL PRESIDENTE DE L I B E R I A 

visitó ayer los ru inas de I tá l i ca 

y Jerez de la Froa tera 
tmmKmmmmtmmmmmmmmmmm 

M I O UN DONATIVO DE 8 . 0 0 0 PESETAS 
PARA U N H O S P I T A L S E V I L L A N O 

cevilla. — Esta m a ñ a n a el 
cid-nte de la Repúb l i ca de 

flberíá. Mr. Tubman. ha he-
^ entrega de un donativo de 

f m pesetas al Hospital de la 
santa Caridad, i n s t i t uc ión que 
visitó ayer. A ú l t i m a hora de 
la niañana el i lustre huésped . 
^ rsposa y s é q u i t o con la» 
«otoridades sevillanas, visi ta
ron ias ruinas de l U l k a . re-

C I U D A D R E A L I N U N D A D A 

[| Gobierno argentino 
retiene las obras le
gadas por Cambó al 
Museo de Barcelona 

Una revista barcelonesa 
publica el decreto y 
comenta el hecho 

Barcelona.—La revista "Des-
tírvo" publica hoy el texto i n -
tt'gro del decreto dictado por 
e| Gobierno la Argent ina 
por el que prohibe la salida 
del país de las obras de artft 
bgadas por don Francisco de 
Asís C a m b ó ' a l Museo de Bar
celona. Di tho legado, que cons
tituye una verdadera riqueza 
artística. e s t á compuesto por 
cuadros de T iz i ano , Tin tore t to , 
Correggio, Coya. Sebastiano 
del piombo. Rubens, GainsbOr 
raugn y Cuya. 

A este respecto comenta Isé 
cítala revista que le parece 
muy í r a v e que con los dere
chos de suces ión cobrados, 
violentando la voluntad del 
legatario y perjudicando mo
ral y materialmente a los he
rederos de d icho legado, que 
rn este caso es la ciudad de 
Barcelona, ei Gobierno argen-
ífrio prohiba el retorno de las 
obras. 

Pone de relieve que estas 
obras de arte salieron de Es
paña con un permiso tempo-
tal, y t a m b i é n con permiso 
temporal, como bienes de un 
exlranjero, ent raron en la Ar
gentina. (Logos.) 

gresando a Sevilla a las dos 
de la tarde. 

M r . Tubman %e prepone 
descaacar unas horas en el ro
te! y por 1^ tarde I rá a Jerejs 
de la Frontera para regresar 
a Sevilla por ia noche. (Efe.) 

EN JEREZ DE LA FRON
TERA 

J e r e ¿ I t la F r o n í e r a . — H a 
llegado Oer r g u r o s o i n c ó g n i t o , 
procedente de Sevilla, el pre-
s íden tv de Líber la , Mt. Tub-
mar* > persooal de su sé
q u i t o . 

F u é cump l i m e n t ad o por 1 as ; 
atitoridadcis provinciales > lo
cales. 

El presidente v i s i t ó u n ^ bo
dega, su deseo expie.so de 
conocer el desarrollo de u-xa 
industr ia v ina tera . R e e o r r i á 
detenidamente '.odas las de
pendencias, degustando algu
nos de io t productos. Estatnv 
pó su ffrma en un tonel . 

Mas tarde estuvo en el de
posito de caballos sementales, 
donde Ib. fueron mostrados 
magn í f i cos lotes de ejempla
res de varias razas que llama
ron poderosamente la aten
c i ó n del ilustre v i s i t an te . 

A l anochecer el presidente 
d e L ibe r i a r e g r e s ó a Sevilla. 
(Logos.) 

La próxima Asamblea 
Internacional de 

fisiología se celebrará 
en Madrid 

M u s s a d e q r e c h a z a l a s n u e v a s 

p r o p u e s t a s a n g l o - n o r t e a m e r i c a -

n a s s o b r e l a d i s p u t a p e t r o l í f e r a 

I b a n s u s c r i t a s p e r s o n a l m e n t e p o r e j p r e s i d e n t e 

T r u m a n y e l p r e m i e r b r i t á n i c o 

Se convocara a las Cdmorcs persas paro decidir en definMNve 

He a q u í el aspecto que pre sentaba la avenida de los Már t i res d e s p u é s de la tromba de agua 
que d e s c a r g ó el d ía 26. u-undando, en quince miimítos. gran par te de la c iudad . 

Rio de Janeiro.—El Congre
go I n e m a ció nal de Tis io logia , 
en sesión p.enaria. ha acorda
do que su p r ó x i m a Asamblea 
se celebre en Madrid el a ñ o 
1954, confirmando asi el acuer

do adoptado ya en ia Confe
rencia p r e l i m i n a r . 

Una vez cíau unádo e! Con
greso, d ió comienzo e l 11 Con-
gre o internacional de especia
listas de enfermedades del po
cho, que in ic ió sus trabajOj 
inmediatamenite (Efe.) 

U n r a y o d e s t r u y e u n a v i v i e i 

e n A l c a l á l a R e a l r e s u e t a n d 

a 

c i n c o n i ñ o s q u e d o r m í a n 

ü n á r a b e , a t a c a d o d e r a b i a , m u e r 

d e a 1 1 p e r s o n a s e n C o n s f o n f i n a 

UN RAYO RESPETA A 
CINCO NIÑOS 

Granada.—En el pueblo de 
Alcalá la. Real ha descargado, 
una violenta tormenta que, 
aunque por la cantidad de 
agua c a í d a no c a u s ó d a ñ o s , 
sin embargo s e m b r ó e» p á n i c o 
entre la pob lac ión por la can
t idad de chispas y la in tensi 
dad de los truenos. 

En la vivienda de Eusebio 
López M o n t a ñ é s , si tuada en l a 
calle de la Tr in idad, n ú m e r o 
13, penetro una cnispa e l éc 
t r ica en una reducida habita
c ión dcmde d o r m í a n cinco n i 
ñ o s , quemo el c o r d ó n de la 
luz , los cuadros y enseres y 
hasta una manta, que c u b r í a 
a los p e q u e ñ o s s in que a é s to s 

CRONICA DE LONDRES 

L a r e i n a m a d r e h a a d q u i r i d o u n 

c a s t i l l o v i e j o p a r a r e s i d e n c i a 

d e v e r a n o 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a E L A D E L A N T O , — 

Bretaña;, ha obl igado a 
esta tami sa, a etoctuar 

t l reparto de ciertos bienes de la fami l ia 
b r i t á n i c a , conforme señ;-iia Ja Ley y la 

r ^ a r i b r e de la Gran 
^ n o , miembro , de 
g r P r a s 1̂ (1 son reputadas como altamente 
s ¿ Í 0 S a S 0 rams- E;5Íta& compras se e f ec túan 
(lic»Pre en los casos en que por muerte o ab-
p ción se produce una gran r e m o c i ó n en el 
^ ^ e i o Reaj. así, por ejemplo, todos ios Libros 
p^^'f101"^ que se hallan en la Bib.iotoca de¡ 
^nad '0 d0 BuokÍT1?ham. y que p e r t e n e c í a n al 

^ rey' Jorge V I , ya no :on de su h i ja s i -
Q pa an i-nmediatamente a .a. bibiiott^-

P^^icas de ios pa í ses de la M a n c o m ú n i -
dc ^ j tro de pocos d í a s , más de m i l l ibros 
jeto ríT1* s,a!drá,n P 3 ^ e l P a k i s t á n , con ob-
^nive iaummtar los textos h is tór ioos de )a 
^iere1,51^ ^ ^ a e h i . ISi la (reina Isabel 11 
tema pose!er estos liónos y otros del mismo 

• se verá obagada a comprarlos, cosa 
^ » e m p r e se hace. ' 

^ i r ^ C?ripra m á s rara la a.caba de efectuar .Ta 
tual soh 0̂8 lsal>e1' o sea, la madre de la ac-
qüir¡r( ^ r ^ n a . La reina madre acaba de ad-
^no \para h^cer de ella su lesidencia de w -

v j ^ .—l',Kr v ie jo , con mas oe ^uu ¿iutr> 
eti eii tLS ^ o a 1.200 'k i lómetros de Londres, 
^ Este rerri0 ^Ptentr ionai l de la Grsm Breta-
^ ' ^ « n t ^ f t l í l 0 56 ^ ^ e n t r a en u n eacjenario 
t ^ A m S * 1 ^ 5 ™ 3 1 , Propio Paira e5as 
^«Ufife ^ nte úe Wal te r Soott o de Anna 

UrVa Peiioiu Un ^ ^ W o que n i siquiera ert 
^r. ^ ^^ ro r i f i ca se puede presentar me-

H0n eneirnl5nt•e, castillo t iene una t r ad i -
fíintí&nu' qUe ar,rma que está habitado por 

' úv una noble dama que fué ence

rrada en una de las tornes y m u r i ó en ella de 
hambre. T a m b i é n pululan por sus derredores, 
tos espeetnos de las hermanas de esta dama, 
rmier to, allí en luchas fratricidas reaTmente 
espectaculares. Esta t r ad i c ión afirma asimis
mo, que la tonjo donde m u r i ó la dama no ha 
sido abierta todavia, de m a n i r á , que allí se 
encuentra al decir de los habitantes de la re
g i ó n , n o . s ó ' o el c p i r i u y el fantasma sino 
t a m b i é n los hue os de aquella pobre s e ñ o r a . 
En real idad, !a historia de estos a s c s i n a U » es 
a u t ó r t i c a y verdadera, ya que se halla con
trastada por la historia, pero de ah í a lo de
m á s , hay ya una a ' i i téntica e y en da. 

Este cab i l lo se l lama B a r r o g ü l Casrtle, y es
tá t odav í a i luminado por l á m p a r a s de p e t r ó 
leo. Su ca le facc ión es Ka única que le dan sus 
enormes chimeneas. Para poner en estado de 
habi tabi l idad esta vieja m a n s i ó n , :a reina ma
dre t e n d r á que ga : ta r í nada menos que unas 
20.000 libras esítePlinas, Su nueva propie ta r ia 
t e n d r á que ir a este castillo a veranear porque 
el casillo de Ba lmora l , situado a 160 k i l ó m e ^ 
tros al sur de é i t e , ya pertenece de^de ahora 
a ia soberana Isabel I I , sin que su madne ten
ga Jla menor p a r t i c i p a c i ó n en él en e l fu turo . 

Lo que agrada saber es que la reina madre 
es valiente y que rompe la t r a d i c i ó n de los 
fantasma es caatillos. yéndo-e a v iv i r en uno 
de ellos. Nos parece,, que a p a r t i r de ahora, 
'os castillos invendidos van a tenei poca co
t i z a c i ó n y que los yanquis ya no van a com
prar los , porque a ellos les gusta cada m a n s i ó n 
con su fartta ina y espedtro respectivo. Si no 
se sienten defiiaudiados y hasta es tafados» 

MAX AGUIRRE 

l l e g a r á a 'oourrIrles nada. Los 
p á d r e s que se encontraban en 
una h a b i t a c i ó n m á s inter ior 
con o t ro n i ñ o de menos edad, 
cieyeron que sus cinco hijos 
h a b í a n muerto porque a los 
g r i tos de los padres no con
testaban los p e q u e ñ o s . La 
chispa h u n d i ó la chimenea de 
la casa, r o m p i ó un tabique y 
casi todos los muebles. Las 
casas colindantes, n ú m e r o 9 y 

(11 de la citada calle rtambién 
sufrieron grandes destrozos. 
(Efe.) f 

¡BU UN ATAOUE MUERDE 
A ONCE PERSONAS 

Constantina. — Atacado por 
un acceso de rabia, Abdallah 
Jualdo, de dieciocho a ñ n s d? 
edad, se. p r e c i p i t ó sobre va
r ios t r a n s e ú n t e s y m o r d i ó a» 
oncf- porsonas antes de ser 
reducido, entre ellas a un Po
l i c í a . • 

Hace a i g ú n tiempo lo hab ía 
mord ido un pe r ro vagabundo, 
pero no dió importancia al i n 

cidente. Ha sido hospitalizado 
y sus once v íc t imas s e r án so
metidas a t ratamiento an t i 
r r á b i c o . (Efe.) 

DOS MUJERES EN UN 
POZO 

Badajoz, — En el pueblo d t 
'Medeí l in ha ocurrido un ex
t r a ñ o suceso, del que ha resul-
talo v ic t ima la vecina Marta 
Navarro, de cincuenta y un 
a ñ o s , soltera. 

Marta vivía en c o m p a ñ í a de 
Mar ía Horr i l lo . natural d e 
Campanario, casada en Mede^ 
ll ín. 

Una m a ñ a n a , los vecinos 
oyeron gr i tos demandando au
x i l i o , procedentes del domici
l i o de Marta, Acudieron presu
rosas y observaron que los 
g r i t o s sa l í an del in ter ior de 
un pozo de unos quince me
tros de profundidad. 

Sobre las aguas flotaba el 
cuerpo de Marta, v sostenida 
en las paredes se hallaba Ma
r í a Horr i l lo , que era qu'>n g n I 
t a ^ pues Marta ya era ca-< 
dáve r . 

E x t r a í d a del pozo Mar í a Mo
r r i l l o V el c a d á v e r de Marta, 
aqué l l a dec la ró qup un hom
bre las h a b í a arrojado al po
zo . A l d í a siguiente de estos 
hechos, Mar ía i n t e n t ó suici
darse con u^ia navaja, pero 
sólo ss c ausó heridas leves. 
En sus posteriores declaracio
nes. apenp«; si ha facilitado 
Mar ia detalles que fac i l i ten !a 
i d p n t i n c a c i ó n del hombre que 
dice Vas a r ro jó a] pozo. (Lo
gos.) 

LUCHA DE BANDOS E N 
UN PUEBLO ARACONES 

ralaitayiud,-4Jnos doscientos 

vecinos de Paracuallos de Ja
lón, d i r i g idos en dos bandos, 
se agredieron furiosamente 
con cunhlllos y garrotes por 
rivalidades personales entre 
algunas de las personas m á s 
destacadas de la local idad. 

Llegaron hasta arrancar la 
ins ta lac ión de la luz y ob l iga
ron ail Ayundamieniío a suspen
der la . ses ión que estaba cele-^ b r i t á n i c o , Churchil l 
brando. De la contienda resu'»- mado hoy, s á b a d o , 

A DAR CUENTA AL SHA 

T e h e r á n . — A las ocho de es
ta m a ñ a n a , el p r imer min i s t ro , 

' Musadeq, ha marchado al pa
lacio imper ia l para conferen-

Í
ciar con e l soberano. 

Se cree que esta conversa
c ión ha versado sobre la re-
cienlle entrevista de Mussadeq 
con el embajador de os Esta-
tl' S' Unido ' f Henderson, y con 

1 e l encargado de Negocios de la 
Gran B r e r a ñ a , Middlefon. 

RECOMENDACIONES DEL 
SOBERANO 

T e h e r á n . — E'l sha ha mani
festado hoy al p r i m e r min i s 
t ro , Mussadeq, durante su con
versac ión de ftres hora-, que 
debe aprovecharse de las pro

puestas a ng ton orteamer ican as 
para e1 a r reg lo de la disputa 
petroHfera en beneficio de 
Persia. ! 1 \ 

Mus-afdeq infonmó al sobera
no de las propuestas hechas 
por el embajador norteameri
cano, Henderson, y éll encar
gado de Negocios b r i t á n i c o , 
Middle ton, y te d i ó noticias 
sobre el via^e que hace por las 
Instalaciones pet-roííferas per
sas el magna í te americano del 
p e t r ó l e o W i l l l a m Alton Jones. 
(Efe.) 

LAS NUEVAS PROPUES
TAS 

Washington.-—El' presidente 
Truman y eíl p r i m e r minis t ro 

han Ha-
personal-

taron sieto heridos, uno de mente al p r i m e r m i n i s t r o per-
ellos g i ave . (Logos.) sa, Mussadeq, para que acepte 

El Gob ie rno eg ipc io se incauto 

de un m l ü ó n de d ó l a r e s en 

acc iones, p r o p i e d a d de l 

r e y F o r u 

S © h a p u b l i c a d o e l t e x t o d é l a 
r e f o r m a a g r a r i a e g i p c i a 

UN MILLON DE LIBRAS 

El Cairo.—Hcy ha sido ha 
liado un mil lón de l ibras egip 
cias en acciones de empresas 
extranjeras, pertenecientes ai 
rey Faruk, en una fá r ica de 
a l g o c ó n de Kafrel Dazar. Las 
ac iones, contenidas en una 
p e q u e ñ a caja de a'ero, se ha
llaban bajo la custodia de 
Elias Andraos, director de la 
Beida Cotton Comp^ny. An

draos era a s e s o r . e c o n ó m i c o de 
Faruk, 

Las autoridades han dicho 
que el tesoro será t r a ído a h l 
Cairo. (Efe.) 

LA REFORMA AGRARIA 
El Cairo,—El p e r i ó d i c o " A l 

Ois r i " publica la vers ión ofi-
rial de! proyecto definitivo de 
reforma, agraria , que dispone 
un m á x i m u m de 200 acres pa 
ra cada terrateniente. Las tie
rras incautadas se rán d i s t r i 
buidas por p-rcelas de dos a 
cinco acres entre los campe-i 
ros , que p a g a r á n una renta 
durante treinta años . Los te
rratenientes no t e n d r á n dere
cho a percibir m á s de la m i 
tad de los beneficios netos do 
los renteros. Los jornales mí 
nimos de l r s trabajadores del 
c^mpo se fijarán por Comités 
Rurales, en los que e s t a r á n re
presentados el Gobierno, los 
terratenientes, ios t écn icos y 
los jornaleros. (Efe.) 

A TRABAJAR SIN CHA
QUETA 

Fl Cairo, ~ Fl minis t ro de ; 

Hacienda ha autorizado a sus 
funcionarios a presentarse al 
trabajo sin chaqueta, con ca
misa de cuello abierto y sin 
nada a la cabeza. 

Por su parte, el minis t ro de 
Asuntos Sociales dice que no 
d u d a r á en dar ejemplo en la 
sus t i tuc ión del t?r u-h o fez 
por el sombrero. (Efe.) 

"fspoña puede ser el 
mejor aliado de los 

Estados Unidos'' 

Ei vicepresidente filipino 
vendrá a Madrid 

Nueva York . — "Dia r io de 
Nueva York" reproduce las de
c o r a c i o n e s I r a n s m i í i d a i por 
Inilernews, hechas en Madrid 

por el senador Robertson, de 
V i r g i n i a , afinmando su con-
vencimieniio de que España al 
lado de Estados Unidos s e r á 
uno de sus m á s fuertes a'iados 
Cuando llegue e l momendo de
cisivo. (Eíe . ) 

Manila . — El vicepresidente 
de F i l ip inas , Fernando López , 
que ha s<. do de viaje a los 
Estados Unidos, r e a l i z a r á el 
p r ó x i m o mes de octubre umá 
j i r a po r Europa. En su viaje 
se d e t e n d r á especialmenite en 
P a r í s , Madrid y Roma, (Efe.) 

una nueva f ó r m u ' a que pro
porc ión a r i a una "sofuc 'ñn 
pronta y equi ta/ti va" a la dis
puta de la Ang lo I ran ian . El 
l lamamiento oonjunito ha sido 
entregado a Mussadeq. en Te
h e r á n . 

i E' l lamamiento dice:' 
'*Hemos examinado tos m r n -

' sajes de nuestras . Embajadas 
con r é ' a c ión a las - reciente? 

' conversaciones con usíted, así 
! como su comun icac ión d^l 7 de 
U g o ^ o de, 19S2 al Gobierno 

b r M á m c o . 
Vomos claramente que para 

llegar a una so 'uc ión caticfac-
i toria del problema pe t ro l í f e ro 
se requiere una r á p i d a acc ión 
por parte de nuestros 'tres Go
biernos. Le a c o m p a ñ a m o s las 
propuestas para esa acc ión que 
nuestros Gobiernos es tán dis
puestos a realizar y que since-
r a m e n ^ confiamos m e r e c e r á su 

i a p r o b a c i ó n y que su resudado 
se rá una solución saitisfaotoria. 

Hacemos esto por los since
ros senttimientos de amistad 
tradicionales hacia la nac ión y 
e l pueblo del I rán y deseamos 
hacer to posible por una solu
c i ó n r á p i d a y equitativa de la 
actitail disputa. Firmado: Ha-
r ry S. Truman , Winston Chur
c h i l l . " 

Las propuesitas son 
guicnlles: 

1. Se somete rá al Tr ibuna l 
de Justicia Inter na clonad la 
cuest ión de la c o m p e n s a c i ó n 
que h a b r á de pagarse por la 
n a c i o n a l i z a c i ó n de la Empresa 
Anglo Iranian 011 Company. 
en e l I r á n , teniendo en cuen
ta ía s i tuac ión legal de las 
partes inmediatamente antes 

de la n a c i o n a l i z a c i ó n y 'todas 
las \reclamaciones y contrarre-
clamaiciones de ambas partes. 

2. Deberu nombrarse ^ p r e 
sentantes adecuados del Gobier
no ddl I rán y de la Ang 'o-
i ranian O i l Company para ha
cer tos arreglos necesarios con 
el fin d<v que sii^a fltivendo p! 

pe t ró l eo i ran í al mercado rriun-
dlaili. 

3^ Sí el Gobierno del I r án 
accede 'a las propuestas ante-' 
rieres, se sobreentiende que: 

A ) Los representantes de la 
Anglo Iranian h a r á n los pre
parativos necesarios para el 
envío del p e t r ó l e o ya almace
nado en e l I r á n , t an pronto 
como se llegue a un acuerdo 
sobre el precio y jas condicio
nes f ís icas de la carga lo per
m i t a n , se h a r á n ios pagoe por 
las cantidades de p e t r ó l e o que 
se e n v í e n . 

B) El Gobierno b r i t á n i c o 
d i i sminui rá las 'Astricciones, 
sohro Jas exportaciones del 
I r á n y el empleo p o r el I r á n 
de ü b - a s csit«rlin%s. 

0)1 El Gobierno din los Esta
dos Unidos c o n c e d e r á í n m e -
diaitaimente una ayuda de diez 
millones dt* dó l a r e s a l Gobier
no del I r á n , como auxi l io de 
su economta. (Efe.) 

NUEVA REUNION 
T e h e r á n . — t l doctor Mussa

deq confe renc ió hoy nueva
mente con los representantes 
de "Inglaitierra y Norííeafaérica, 
- t ratándose en la conversac ión 
del l lamarnjonto d i r i g i d o por 
Truman y Churcb ' l l . 

Parece que en su conversa
c ión con el Sha, Mussadeq se 
^mostró reaicic a Jai sugerencia 
anglonorteamericana de la i n 
d e m n i z a c i ó n a i» Anglo I ra 
nian , se someta a a rb i t r - í j e . 
(Efe.) • .1 n\ i PP| 

SE RECHAZAN LAS PRO
PUESTAS 

Teherán.'—^El p rümer minls-
éro Mussadeq ha rechazat'o ha 
propuestas hechas por Chur
chil l y Truman para resolver 
la disputa del pétrólieo del 
I r á n . , i 1 

En una d e c l a r a c i ó n , tra^s-
mit tda por la Radio de Tehe

r á n . Mussadeq d i j o que el Iraní 
no puede aotVMar la propucs'' 
ta de tres puntos presonv^da 
por Truman y Cruroh i l l . " 

A g r e g ó que convoca rá a faíl 
dos Cámaras del Parlamenta) 
para redactar oficialmento la 
negativa. (Efe.) ' 

EL TECNICO I R A N I 
/ HABLA 

T e h e r á n . — El t é c n i c o I r a n í 
en pe t ró leo , Kazen Hassidl, ha 
declarado a, la United Presst 
que el I r á n m p e d i á aceptar 
la oferta ang'onoriteamnrica ' 
na. especialm^nle el punto 
pr imero , que dice que el I r á n 
debe respetar " la p o s i c i ó n U*-> 
ga l de Iss partes anjtes de la 
naciona i z a c i ó n " . -

Hatssidi d i j o que la naciona
l i zac ión es un hecho conr>u-
m'ijdo y que Gran Bre t aña fra-< 
ca sa r á si trata de consegtnr ;a 
confiíimacióu del aouerd> do 
1933 por la Ang 'o I r a i an . 

Dijo que el I r á n deseaba no 
tener m á s tratos con la A n g ' o 
Irama y no c o r s i d e r a r á s i 

-quiera la posible p a r t ¡ C ' p a r i 6 - i 
de la Compañía en la explota* 
ción del p e t r ó l e o . 

R id icu l i zó por r^ra parte, 
oferta de diez ímlílones de d ó -
lares por parto de -tzi^tn 

las S1" j Unidor. S e ñ a ' ó nu^ sí el I r á n 
no a c e p t ó dh'z millones de l i 
bras (rs d^e'r ' vein/tiochn m i 
lloneé de d^laies! de la A n g l d 
I ranj^n , d^;idid?mpnte no oO-
d r a "vep|ríerts« aho-a por ( ü e z 
millones de d ó ' a r e s " . (Efe.) 

Atravesará el Coaol 
de la Mancha 

andando 

tngilewood (California) B i l l 
Abernats, obrero m e t a l ú r g i c o 
y ex buzo de !a Marina; mer
cante, ha manifestado que t i i i* 
me in tención de cruzar de lado 
a lado el Pa o de Calais, pero 
a pie v recubierto, natural
mente, con una escalfandra^ 
(Efe.) 

l o s n t i i s i ü m i n 

l i l m m y l i m i m 

M m \ . ñ I í í i í í 

Fueron cumplimentados por 
ios embajadores úe España 

en ia Santa Sede y en 
Bélgica 

San S e b a s t i á n — L o s minls» 
tros de Asuntos Exteriores, se
ñor Martih Arta jo , y de Edu-* 
cación Nacional, señor Rui? 
J i m é n e z , a c o m p a ñ a d o s de his 
respectivas esposas, han v i s i 
tado el puebo de Motr ico, p a r 
san do unas horas rn casa des 
los condes de Motrico. 

Los ministros fueron c u m p l i 
mentado por los embajadores 
de España en la Santa Sede y 
en Bé lg i ca , a i como por. 
otras pertsona:idades. 

T a m b i é n fueron cump^imen-» 
lados por a! a'calde de M o t r i 
co y el presidente del Pósiíci 
de Pescadores Ibs oúales ex
pusieron a los «eñores Mar t ín 
Arta jo y Ruiz J i m é n e z agunos 
de los problemas que afectan 
al puebo , asi como los p ro -
yectos que el Ayuntamiento 

' piensa llevar a cabo en rela-
j oión con la mater ia de ense-
j ñ a n z a , t r a í d a de aguas y ser-
| vicios púb ' íco- . . Ambos m i n i s 
tros se initeresaron vivamente 

. por todo c j lo . (Levos.) 
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MALTRATADA POR SU MARI
DO Y UNA CUNADA 

Mar ía de -a Cruz Garda 
Garc ía i ds- v e i n f íré? a ñ 0 3 , can
sada, natural c'.c Santa Mar í a 
de Santío, . con domic i l io en 
nuesitra ciudad, Ribera del 

PucnítC, núm.iTo 22, tuvo q^c 
ser curada ayer m a ñ a n a en -la 
casa de Socorro c i conluiiones 
y erosiones m u l l ' p l c ¿ , de pro
nóst ico Icvie, producidas al ser 
maltratada de obra por íü ma- ¡ 
r ido . Jaime Sánchez Ramo^, de 
v-Mrstbé i^ a ñ o s , panadoro, de; 
que vive- separada, asi como 
por una hermana de ¿c lla¿ 
mada Constan ti na S á n c h e z Ra
mos, domicil iados ambop en e l 
Barr io . Nuevo d e l Matadero, 
ca l l é Sequero', n ú m e r o 33, 

E N R I Q U E M O R O 
Médico Dentista por opos ic ión 
<!€• la fkmrfux^ncia IVov inc ia l 

REANUDA SU CONSULTA 
' Zamora, n ú m e r o 3 

D E L 1 A L 3 0 
DE SEPTIEMBRE 

regalaremos nuevamente los 
frasqultos a u í ó i t i c c s de la 

-gran marcai "LEGRAIN" \ 
Advertimos a nucsirc-s cl ien

tes que la ú n i c a forma dv nd-
q u i r í r 'ies,tcs f rasqu i íes ec: AI 
t i i m p o kíe hacer una e-compra. 
ipresemtaiT un 1 t icket de esta 
casa por valor superior a DIEZ 
PESETAS, con focha de cual-
qmoMB. de los ú l t imos ocho d í a s , 

HERIAS SSWiHl 

Escuela Profesioiíd 
de Comercio de 

SainmcRca 
cuando intentaban llevarse una 
h i l i ce! m .T . trimonió que vive 
don la madre. 

DENUNCIA POR AMENAZAS 

Leónides Cacado I ñ i g o , de 
s&ttmla a ñ o s , viuda, n a ^ r a l de 
Vecinos y con domic i l io en Sa
lamanca, cklle de Pizarro, nú
mero 43, ¡présenla una denun
cia contra Mallas Ma'.micrca 
Muñoz , su cjposa. Ignacia, y 
otra vecina llamada Carmen, 
por haberla hecho objc>o de 
insii'tos y amenazas. 

HERIDA EN UN COCHE DE 
LINEA 

Por el dcd'.or B'erna.U y prac-
íicaniie señor GonzáV.1- fué. 

! ayer asiistida en la Ca=a de So-
j edífro, a las cíoce menos vein-e-

áu la m a ñ a n a , Francisca Ca-
iVído. de ve in t i t r é s a ñ o s tíei 

(dad , que vive en Pedro-dllo el 
Ra o, la cuí'i' Vres.;mtaba her i -

! da contusa en ol dedo pulgar 
de 'a mano derecha, que se 
hab ía producido, al parecer, 
al pillarse !a mano con la 
pueíjta de un coche de l í n e a . 

HERIDA CASUAL 

T a m b ' é n fué ayer asistida en 
Ja Casa de Socorro, a las once 
menos cuanio de i a m a ñ a n a , 
Ana Marí^ M u ñ c z , de se en t a 
y cinco a ñ o s de edad, que t i e 
ne su d e m ¡ c i l i o en Núñez de 
Ba1boa, n ú m e r o 2, la cual 

prepon taba herida contusa en 
la r e g i ó n fronital, que se había, 
producido casualmenic. 

Fué curada por el doctor 
Berna'it . y practicante s e ñ o r 
G o n z á ' e z . 

Y a podéis «clflamr libremente.y sin limitación de caritidad, a precios 
económicos: 

SULFATO QE A^O^UCO 20/2to/o de ritjueZa. producción na-

•imiiii miLiiummwm w m<imim»mwmxamem*íi*>nirmcK*-3m cional y extranjera 
NITRATOS DE OHIIE Y GAL ^ l l S V , d e x H * * * , y otros cuelen-
i L L. .HHIMIIIÍIIIÍMI.IMU ••••.i. ji... tes productos nitrogenados, de píoce-

dencia axtranjera. 

SüPEílFíiSFATQS DECAI, con más de l80/0 de ridueza. proce-
, • „,,L.a ,, , , j ^ , , dente de las más importantes fábricas 

nacionales. 

^LORU|0 DE POTASA 59 y 60o|, dc maee& y SULFATO 
DE POTASA 90|92oL 

AL.i¥lACEM,ES L O R A , S - L.. 
Avda. General Mola, 39. Teléfono 1457.—SALAMANCA 

IMPORTAN TE .—-No os de j é i s sorpnender con ofertas que 
os hagah y que procedan de Casas apenas conocidas en el 
mercado de abono;; asi ev i t a r é i s e i que s i g á i s siendo víc
t ima de e n g a ñ o s . 

INSCRIPCION DE MATRICULAS 

E n s e ñ a n z a oficial 
Durante el mes de septiem

bre y horaii de once de la ma
ñ a n a a una de !a tarde, se fa
cí l i iará en Secre ' .ar ía et i m 
preso para solicMar la inscr ip
ción de m a t r í c u l a oficial para 
o. p r ó x i m o curso de 1952-53 en 
las a i g n a í u r a s del Periodo 
Prcparaloric y Grados Pericial 
y Profesional. Pagado dicho 
pTazo, y duran e e l mes de oc
tubre, se a d m i i i r á , i gua rnen-
fce, matricula oficial , con ca
rác te r extraordinar io, median
te el pago de derechos dob es. 

MATRICULAS GRATUITAS PA
RA LA. ENSEÑANZA OFICIAL 

P o d r á n so ' ic i iyr dicho bene
ficio, durante un plazo de 
velrt'e d í a s , que comienza el 
pr imero de H p t u m b r e , los 
ü ' u m n n s que se encuentren 
comprondides en alguno de los 
casos qu:- seña lan las disposi
ciones vigenies. Las instancias, 
d íb ida imen te r e in t eg ra r í a s , se 
e x t e n d e r á n en éí¡ impreso que 
sí,- facililla en d e c r e t a r í a . 

CONCURSO PARA LA PROVI
SION DE AYUDANTIAS 

Dando cumpl imiento a lo 
dispuestto en e l decrelo de 4 de 
a b n l de .corriicme año ("Bole
tín Oficial, del E-ta^y" dul d í a 
26), en su articulo 21^ se abre 
con c i t a fecha c o n c u ñ o para 
U p r o v i s i ó n de las plazas de 
ayudantes meritorios adscritos 
a las d i a i n í a i a i u dras. El p 'a-
zo de p r e s e n t a c i ó n de instan
cias t e r m i n a r á el día 20 del 
mes de septiembre. 

Los interesados d o b e r án 
a c o m p a ñ a r la d o c u m e n t a c i ó n 
que í c ñ a l a !a circular de la 
Direcc ión Genera', de E n s e ñ a n 
za Profesional y Técn ica fe

cha 2 del ac'uai! mes, qur para 
la debida publ ic idad .se fija en 
el ttablón de anuncios de la 
Escuela. 

Sai'amanca 30 de agosrto de-
1952. — E l 'e-.rosario. Eu'nii '. 
Rabanada.—V".0 13.", Eli direc
tor . •. • - . 

M pío [lies 
M É m t r o premiada ees 56 

pesetas en et Cupón Pro 
Cjégoa p a r * Salamanca^ 
Zamora Avila* Cáceres y 
Segovla, correspondiente al 
s o r í e o celebrada el día 
30 de agosto: 

Premiados con 5 pesetas, 
todos Tos terminado^ en 88. 

O b r a S i n d i c a l 

« á r t e s a n í a » 

CONCURSO DE CARROS D£ 

I A B R A N L A 
Al igual que en a ñ o s antie*-

riores, esta Obra Sindical coni 

ú s i c a e n l a 

A i a m e d i l l a 

Programa del concierto que 
esta m a ñ a n a , a las doce, in -
t e r p r e t a r á la Banda provincial 
de mús i ca , bajo la d i r ecc ión 

la c o l a b o r a c i ó n de la C á m a r a : ^ don Castor Iglesias. 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta"? da 1 f a 2 
Concejo, 9, 2.9, Izqd». Tel. ,1265 

C. S. " 0 14. 

J . B E L L I D O 
PlEl , SIFILIS Y VENEREO 

Consultn a í é s 12 y (a las 7 
Amt'nivio Espinos?, ,1'Ti (Esquina 
General -Sanjurjo. Tclélono 2140 

(C. 1. I D 

Sindical Agra r i a , organiza el 
Concurso de Carros dc Labran-
2a, que t e n d r á lugar el d í a 21 
de septiembre, festividad de | 
San Mateo, en esta captal . j 

Los artesanos carreteros quo 
deseen tornar parte en.el Con ! 
curs;- que se anuncia, d e b e r á n 
hacer sus- inscripciones en las 

'encinas de esta Obra Sindical , j 
sitas en la Avenida de Mira t , i 
n ú m e r o lf), segundo pisó , has-j 
ta. el d í a 13 de septiembre,; 
donde se facfUtaran cuantos 
detalles se solici ten sobre el 
par t icular . 

L o s premios establecidos 
son los siguientes: 

Primero, a! meior carro en 
blanco, 1.500 pesetas. 

Segundo, Idem 1,000. 
P r i m e r ó , al mejor carro p in 

tádo; I.OOn. 
Segando, idem< 800. 

• Primero, al mejdr p i n í ó r de 
lo* carrbS que se presenten, 
600. 

Primera parle 
"Marcha m i l i t a r " Schubert. 
"Valencia or iental (serena-

la ) , Benllocti. 
"Katiuska (fanta í a ) , Soro-

z á b a l . 

Segunda parle 
"La marcha de C á d i z " <se-

l e c c i ó n ) , Valverde y Estcllés. 
"Agua, azucarillos y aguar

diente" ( s e l e c c i ó n , Chueca, 
"Gerona" (marcha), Lope-
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na l í ia~ 

[a 
INFORMACION URGENTE t Don Tomás • M h H 

' de Abuscjo. ^ ^ " n t ^ 

VAQUERIA 
MONTAÑESA 

Hoy desembarco y pongo a 
la venta un nuevo vagón de 
novillas seleccionadas dc las 

m o n t a ñ a s de Santander, Se 
admiten cambios. Para verlas 
v t ratar , con su dueñoi San 
Bernardo, • 15. Teléfono ' 1140, 
Maximino de la Sota. 

¡ ¡ S E Ñ O R A S , LES VENDEMOS REBAJADOS TODOS LOS TEJICOS MODERNOS!! 
Sur^cb. Or^anzas, Mailocret, Otomanes y Cbantunes, con 
el 40 y 50 por ciento de baja sobre el precio maic?»tío, en 

I n é s G A L A N PLAÍAA^/í^0's 

l i l i f l i 
APARATO DTGESTIVO 

MEDICINA y CIRUGIA de estóma 
go, intestinos, hígado y páncreas 
Rayos X. Consulta dH 10 a 2 
GRAN VIA, 7 • Teléfono 1006 

(C. 5. t í91) . 

de 

Estos son nuestros precios»los más convenientes: 
Lienzos crudos, muchas calidades 
Géneros blancos, muchas calidades 
Opa'es ropa ixnterior, muchas calidades... „ 
Vichys cuadros muchas calidadíís 
•Percales estarhpados 
Hilos lisos 
Géneros para s á b a n a s cameras 
G é n e r o s para s á b a n a s mat r imonio 
Panas para caballero, clase superior 
Sedas lavables lisas •••• 
Crespones lavables lisos 

^ • C repsa t én ropa in te r ior ' 
Crep a t é n ropa in ter ior , superior 
Sedas estampadas para vestidos 
Crespones estampados modernos 
Chaintunes estampados novedad 
Sodpis estampadas ú l t i m o dibujo . . . 
Sudac estampaclo de actualidad 
Fantasjias estampadas 
ü r g a n / a seda estampada 
Organzas en dibujos-selectos 
Medias Rallón a>n deiéc tos . . . . . . i . . .. 
Medias gasa, p e q u e ñ o s defectos 
Medias seda (ina, sin defectos ........ 
Medjas seda, d u r a c i ó n . . . . 
Medias seda víasa, sin defectos ...... .. 
Mf-dias seda íini - ima^ 
Medias seda natural , sin defectos 
Medias cr is ta l , r e sü j í ado , sin defectos ... 
Medias cristal fina?, sin defectos 
Medias acero, s in defectos 
Cortes de traje p.'-.ra caballero, novedad... 
Cortes de traje caballero, estambre 
Cortes de traje caballero, inglesado 
Cortes de traje cabaHero, superior 

13,00 rebajados 
15,50 
30,00 
•12,00 
47,00 
lft.00 " , 
24,00 

i 25,50 
36,00 
29,75 " ' 
32,00 " 
39,00 

•48,00 
49.00 
53,00 

79,no 
19.00 " 
25,00 ' 
15,00 
20,00 
23,00 " 
27,00 
37,00 
75,00 
79,00 
85,00 

350,00 
585,00 
675,Qpi 
840,00 

desde 8,80 ptas. m t . 
" 8,90 " 
" 9,60 " 
" 9,90 " 

10,50 V 
11,90 " 
23,80 " 
34,80 " 
40,00 " 
13,80 " 
17.50 " 

20,80 :? 
27,50 •* 
21,80 '* 
24,80 " 
25,80 " 
33,00 " 
35,00 '•• 
35,00 " 
35,00 " 
45,00 " 

7/,)0 " par 
12,50 
9.90 l * " 

12,90 " " 
15.80 " 
17,80 " " 
19,50 * 
44,00 " 
49,00 " 
53,00 " 

250,00 " corte 
480,00 " 
525, CK) " 
675,00 " 

Visiten la Gasa de ios grandes surtidos: Colchas, Colchones, Mantelerías y Sábanas, 
todo muy barato 

L l inspector de L n s e ñ a n z a 
de In ic i ac ión Profesional co-1 
m ú n i c a a esta In specc ión que , 
han sido seleccionados con 
beca oara los Cursillos d e l 
In i c i ac ión Profesional los s i -
guientes maestros de esta pro i 
v inc ia . que d e b e r á n estar en 
las respectivas localidades en i 
que se cele ran el d í a !.« dc , 
septiembre p r ó x i m o , í e c h a dc j 
comien.zo de los m I >mos y a i 
las ó r d e n e s de los s eño re s j 
inspector&s jefes de iCá ' tdos de ¡ 
los cur3illo5. 

La ' I n s p e c c i ó n e x t e n d e r á oíi 
cio-credencial para cada cur-1 
sill ista que, en el caso de no ¡ 
poder ser recogido personal-, 
mente por ('1 interesado, se 
rí rn i ' i r á a la ciudad donde el 
Cursillo se celebre. 

RELACION DE SELECCIO

NADOS 

MofialJfladL m e r c a m i l 

(Vnl lndol id) . 

Don Antonio S á n c h e z Bu-
llón^ de Béja r . 

M o d a l i d a d I n d u s l r i a l 

( M a d r i d } 

Don Juan H e r n á n d e z N ú ñ e z , -
de Salamanca (capi ta l ) . 

Don Secundino Herrero San-
tana, dc Salamanca (capi ta l ) . 

Don Jua i Manuel Varas Ro
d r í g u e z dc P e ñ a r a n d a . 

M o d a l i d a d í e m e n i n a 
(Va l ladp l id ) 

Doña Mati lde Caballero A l -
varCz - Sierra, de Salamanca 
(capi ta l ) . 

Doña Mar ía Consuelo Fonse-
ca Muñoz , de Ciudad Rodrigo, 

Modal ldhd a g r í c o l a 

i i ( V a U a d o l i d ) 

Don André s S á n : | i e z Gala
cho, de Vil lavieja de Veltes, 

Den Juan José Mayor An
drés , de Miranda del C a s t a ñ a r . 

Don Leoncio L á z a r o de la 
Torre, de Villoruela. 

c\ de 

Don Juan Morcno r . 
l .umtrales. Go^ 

Don Ismael G o i i ^ 
so, de Pedraza de A ¿ f ^ 

Don Rufino Garcia ^ 
de La Alborea. 
, Don José Flores MaM. 
Macotera. ^ ^ m . 1q 

Salamanca 30 de a„ 
1952.-La inspectora fc?t0 ti 
to r ia Adrados. J c' Vi, 

[ 
AVISO 

Hoy, 31. a las dos v r. 
de la tarde, del M e r c a d 
San Juan, sa ldrá un am * 
para Vi t igud ino . El c'e ar 
dc los billetes será por u ^ 0 
ñ a ñ a . — L A EMPRESA ^ 

m l ipift i i ie a in 

Se "pone en conocí m ieato dp 
todos los agricultores qu-> t¡ 
nen concedida semilla de triJ" 
para siembra, que deben apS 
surarse a retirar de nuestros 
Almacenes ^dc Seieccióh ^ 
canllidadcs de t r igo que Se ¡e 
hayan adjudicado, en evita-
c ión de que les sean anuladas 

Trainl?curr'd.cs diez días dc 
la a d j u d i c a c i ó n sin retirarla, 
se rá amiiada y pasada a otras 
de los muchos agricultores so-
l ic i tantes . • \ 

Sa-ajoanca, 30 de agosto di 
1952'.—Él Jefe provincial. 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
34 huevos mensuales o equiva
lencia m e t á l i c o le rentarán 
cada l«000 ptas. invertidas en 

«AVICOLA IA'SEIECTAii 
reembolsables. 

D e l e g a c i ó n : Profesor Sáez, 6. 
SALAMANCA 

D E P E T E 

Se necesita para Pañería y Conítcción 
pasado el servicio militar 

Dirigirse a Plaza Mayor, 4 é . Teléfono 3350 

y p r é s t a m o s len general a interés del 
4 a l 6 ;% y plazo hasta TREINTA años Para hipotecas 

Bienvenido González IA ASBORA HIPOTECARIA 
Unica Agencia en Salamanca y p rov inc ia legalmente piatncu-

lada para hipotecas y p r é s t a m o s * 
GENERALISIMO, ,57, 2 ,9 SALAMANCA 

AutomévHei 
VENDO coche marca Dodge, 

semmuevo, 15 HP., siete pla
zas, hien cte rueoas. D i r ig i r se , 
B c r n a n í o Arroyo, Plaza Cana-
Hi lo . 10. Ciudad Rodr igo . 

j 4-4 

RENAULT ft HP. urgt í v e n í a . 
Bien de ledo. Cara y* Outverlo. 
1 i:- iir a r r a , IbO. Madr id . A-'¿ 

í.AMlONLTA 500 kilogr-unos 
10 HP. Bien de todo. Garaje 
Oueve^o Fuencarral, 160. M-a-
d r i d . ' 4-2 

VENDO " r o r d " 17, inmejora 
Ifle estado, toda pru .ba , Se
gunda Dorado Montero, nú
mero 6. 2-1 

Alquilerei 
LOCAL,ES necesitansc de 200 

metros cuadrado^ como m i m -
mo. T a m b i é n i n t e r e s a r í a *.y¿o 
I ajo, amplio , o ba}o y o r i o c i -
oai j-untos. Informes, Pub!,ci 
dad A V I L . Plaza Liceo. i - i 

Arriendos 
ARRIENDO o vendo plano 

^ r a n cola "Pleye l" . Apartado 
¡142, ' teléfono 2852. Val ladol id . 

SE ARRIENDAN en aparce
r í a 200 huebras de labor, en 
vSleteíglesias dc Tormos. Para 
t ra tar , en dicho pueblo, con 
J u l i á n M a r t i n . 

Bicicleta* 
IOS MEJORES precios, ca l í -

dad y ej mayor sur t ido en bi
cicletas, motocicletas y todos 
sus accesorios, lo e n c o n t r a r á 
en MOTOTRACC10M, calle Ffeíi 
pe Espino, 10 (esquina a Rúa 
M a y o r ) . / • ,, , . 

¡CICLISTAS! Aprovechen la 
o c a s i ó n . Cubiertas de paseo a 
70 pesetas. M0T0TRACC10N. 
Felipe Espino, 10 (esquina a 
Rúa M a y o r ) . -a-

Casas 
VENDO CASA dos calles. \% 

bre, 35.500. Otra a do;s manos, 
hueva, 45.000. ü t r a ires 
vierdas, una l i b r e , ¿5 .000 . 
Traspaso bar con vivienda y 
corral , 15.000. F r u t e r í a cén t r i 
ca con vivienda corra l , 25.í;o;). 
Otra 15.000. Otr» 55.000. O'.ia 
50.000. I . L . C A. C. Plaza N . f , 
yor, 25. , - i 

URGE VENTA do, casas tres 
planeas, 35.000 y 45.OQ0 pese, 
tas, en ban Juan i iarbalos . 
Tratar, Angel Pablos. Bre
tón , 16. i - i 

^ H A S T A 2 0 P A L A B R A S . 1 0 P T A S . P O R Í N S E R C I O H - C A D A P A L A B R A M A S , 0 , 5 0 P T A S . Ifc ^ 

SE PRECISAN s e ñ o r i t a s ma
quinistas e s p e c ia;' z:xlas en 
piel y p l e x i g l á s , livíormes, 
PLEX. Gencralisimo rrae.CD, 
57. M l loras, de cuatro a seis. 

PASTOS para 150 o 2^0 ove
jas del p r imvrn dc septiembre 
hasta San Andrés , Para inlor> 
i i i i í , .Juan Antonio Mart in Me
dina. B á r b á d l l l o . 2-1 

DIRECTAMENTE vendo casa 
l i b r e . La mejor orient.acivvn, 
dos calles,'' loifas !comod,iüacJt^, 
63.000 pesetas. Señor Sán
chez. Una a dos. Circulo l^leN 
c a n t i l . 

FRAILE vende casas Depósi 
to Ayuas, 75.000; Garrido, 
70.000, 85.000. 95.000; Regato 
Anís, 80.CO0; Plaza Bre tón , 
175.000. Todas libres i n q u i l i 
nos. Avpnida M i r a t . 59, 2.^ 

. l - l 

Fmcal 

Colocaciones 
SIRVIENTA, buen sueldo, se 

precisa en San Bernai-do, 25, 
iscxto derecha. 3-3 

SE N E C E S I T A s i rv ienta . 
B u . n sue'dp. Teatro Gran V!«a. 
Inú t i l sin buenos informes. 

' " 2-1 * 1—- . - - • •,• -
SE NECESITA señora pr-ra 

atender a m a t r i m o n i o solo. In 
f o r m a r á n , San Pablo, 5, p r in 
c i p a l . 2-2 

JUSTO ÓRE.IA vende, dc oca-
s:í>n, tuferta una huebra, mu
cha agua, establo, cochera, 
cuadras, hermoso chalet para 
r e c o n s t r u c c i ó n , Un k i l ó m e t r o 
capi ta l , 85.000. Rústica 450 
huebras, pasto, labor, edificios, 
p r ó x i m a Salamanca, 2.000.000. 
Vendo veinte casas planta ba
ja , de H.000 a 130.000. Mu
chas m á s varias planeas, piso 
Ubre, c é n t r i c a s , de 145.000 a 
800.000. Traspasos u l t r amar i 
nos y p e s c a d e r í a con hermosa 
vivienda, poca renta, 48.000, 
Bares. F r u t e r í a s . D r o g u e r í a s . 
P e l u q u e r í a s s e ñ o r a s con v i 
vienda, peca renta. Pozo Hile
ra, 15. Teléfono 3667. 1-1 

SERAFIN vende finca 30 hec-
tareas, pasto, labor, v lha , ca
sas, l ibre. 36 k i l ó m e t r o s Sala
manca, 515.000 pesetas. AtJajo, 
20. Te léfono 4020. I i 

VENIDO 24 fanegas t ierra cm 
Aldeanueva Flgueroa. Tratar, 
Miguel Villanuevsa, Barr io del 
Carmen, Grupo 7, n ú m e r o ^, 
Pizarrales, Salamanca. 2-1 

Comprad 
ATENCION. Almacertistá cla

sificador autorizado, para 'o-
da clase de papel, compro a 
precios' sin compet-nt ím. pe
r iód icos , archivos y toda clase 
papel . Avenida Alemania . I . 
Teléfono 3945, Salamanca, 

COMPRO MAQUINAS de co
ser usadas o cambio por hue
vas todos los t ipos. Radio 
Corona, c a l l e Valencia, 21 . 
Teléfono 3863. Salamanca. 

AVICULTORES. Harinas \ ' 
í ado, carne; hueso, adelfa, 
( n n f h i ü a , Vlíoscál, / o o r m i t r o n , 
v i l an - l a f i , Dynan, aceitr h í g a 
do bacalao, huevos desinfec
tantes; ahil lág numrrai ias , Drn-
g u e r í a La Cibeles. Concejo, 
: . . i i ¿-t 

OCASION. Compraventa. Eloy 
Bul lón, 25. Compro lana Plati
ca, pago 25,00 k i lo . Bicicleta?, 
trajes caballeros, mu2'bleb usa-
ÚO&, puerta bajo bar. l - l 

Huéspedes 
D E SEO pens ión completa, 

c t ; fortable, para uno o dos 
rstudiantes. Informes, P u b K ' i -
dad AVIL . Plaza ícl Uceo . 30. 

1-1 

Maquinaría 
MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 

g a r a n t í a s , nuevas, c o n t a d o , 
plazos, e n s e ñ a n z a s , acceso
r ios , reparaciones. A r ) reg lo 
agujas enviando estropeadas, 
1,50. Tr icot Fredy, M a d r i d , 
13, Ciudad Rodr igo . 

EXTRAVIO. Perra 'de caza, 
blanca con lunares m a r r ó n , 
atiende por "Tu la" . Se g r a t i 
ficará e sp i é ndidatmenite. Emi
l io Prieto, Avenida de Ua-
tia* 60. 4 4 

Ofertati 
AMA DE CRIA casada, p r i 

m e r i z a , se ofrece para c i i a r 
en su casa. In fo rmará , Anto
nio Garc ía , en Palencia de-iie-
g r i l l a . 2-2 

PENSION para fijo necesito, 
i n ronn? , Nicolás , cinco a sie
te, u l t ramar inos " E x a l t a c i ó n " . 
Pozo Amar i l l o , 13. Teléfono 
1768. ZÁ 

Ganadena 
POR CESE negocio, pareja 

caba l l e r í a s muíanos huí .la me
jor edad, dos carros y.arreqp. 
Luis Mar t in . Broccnsie, 6. Te
léfono 2360. 

'SE VENDEN gallinas p r ime , 
ra purs ta . Informes, Coopera
t iva Avícola . Mercado de San 
Juan. t - l 

MOTOCICLETAS "ARDILLA" , 
fonmidabic-s- Motores para b i -
cicleUas RATON. Estupendos. 
Entrega intnediata. B u e n o s 
precios, g a r a n t í a a b s o l u t a . 
Ventas, reparaciones. Gerardo 
M i ñ a m b r e s . Zamora. 46. 

r SUMADORA marca ' "Conta 
ble", capacidad nueve m i l l o , 
nes, como nueva, se 'vend;:. 
R a z ó n , S á n c h e z Barbero. 21, 
tercero. Salamanca. 2-1 

MAESTROS OBRAS, labrado
r e s , par t iculares , ¿neces i t an 
dinero? Jacobo os faci l i ta has
ta 5.000.000 pesetas al 4,50. 

A s a d e r í a , 5, Salamanca, diez 
a dos. 

Pérdidas 
PERDIDA, d i a 25 agosto, 

pluma Parker, desde Espoz y 
Mina Plaza dc la Fuente. 
Grat i f icarán en S a s t r e r í a Luis , 
íPrijar, 8. ^ 2-2 

EXTRAVIO vaca A í, cana, 
mYmero 59. Dueño , ,Luis Mar
t i n , ' Torreci l la de la Orden 
(Valladolid) . . .3-1 

Traspasos 
TRASPASO local propio pa

ra comercio o indus t r i a , p r ó 
ximo a l Mercado Central . Te
léfono 2209. 5-5 

FRAILE traspasa, por ausen
cia d u e ñ o , boni ta p e n s i ó n 12 
camas. Farmacia p o q u í s i m o ^ 
gastos. Dl t ramar inos vivienda. 
Arr iendo tahona mucho rendi
miento . Avenida M i r a t , 29, se
gando. " l - l 

EUSTAQUIO traspasa pen. 
s lón, comestibles, c a r b o n e r í a , 
m e r c e r í a , taberna, bar restau
rante, f r u t e r í a , todo con v i 
vienda. Vendo casas l ibres In
qui l inos- Hipotecas, doy dine
ro , i n t e r é s lega l . J u l i á n Sán
chez, 5. Te lé fono 2757. 1-1 

ALMACEN p r o p i o abonos o , 
mater ia l no voluminoso, 130 
metros ouaidrado^, p r ó x i m o 
RENFE p e q u e ñ a velocidad ce
do m ó d i c o traspaso. Tel . 3121. 
^ a l a m á ñ c a . l - i 

OCASION, p e q u e ñ o local con 
Vivienda, rentando 350 p s -
setas, traspaso por ausencia. 
Sitio comercia l . Te lé fono 2169, 

! • l - l , . — — —— ( 
r ü H m PODERLO atender, 

debido ', la avanzada edad de 
sus d u e ñ o s , se traspasa el bo- , 
n l to y a-redi ta lo negocio de 
vinos, mayor y detal l , de Da-
m i á n García , en Tejares. (Jun
to al f r on tón . ) 

Ventas 
MOTORES DIESEL indust r ia

les hasta 500 HP. Facilidades 
pago. ÁUTO-DlESEL. G. Bal-
parda, 70. Te lé fono 13.433. 
Bi lbao . 

MOTORES gasoll y gasol ina 
todas las potencias para r i ego 
y usos industriales, accesorios, 
suministros y maqu ina r i a . P i -
ñ e i r o y Ahorros* Avenida Mi* 
rat , 61,, 

APARATOS de radio amer i 
canos, cinco l á m p a r a s m ú l t i 
ples, todas ondas, 94 pesetas 
mensuales. Radio Corona, ca
lle Valencia, 24. Te lé fono 3863. 
Salamanca. 

MAQU1 ÑAS p u n t o nuevas 
"Carher". Rodamientos bolas. 
Máquinas subir puntos medias. 
Facilidades pago. "Elegancias 
Mangot", Montero Calvo 2. 
Val ladol id . 

CALZADOS Blanca, siempre 
, de resultado y e c o n ó m i c o s . 
; Extenso,surt ido. Prior , 15. Sa-
I i amanea. i_l 

PIRRA SETER de coquer, 
doce meses, se vende. Para 
xverla y t ra tar , en Garrido y 
Bermejo, con Angel Saucheí. 

l- l 

MOSAICOS.— Se venden rc' 
bajados.dc predio por ce*i en 
i a » l n d u . t r i a . Ceferino Vicrntc. 
C h a m b e r í , n ú n v r o l ^ - ^ f r " 
nui 1345, H 

LANAS para labores. 
de verdadera ganga. 

cios 
Madew 

de 6.40 rebá ja las a 4,90; 
1350. rebajadas a I0v93. uu ' 
mos d í a s . " E l Globo". Q"'11 
na, 3. R a m ó n . Concjjú, IZ-j 

, 3-a-I 
'MÁM I t t i i t • 

COCHE de n iño . t ' P 0 ' " ^ 

pederá 
l - l 

en bu :n estado, se ve 
ra verlo, Avenida d 
Anaya, 33. 

GRAN BAZAR "La.Va i | 
Inmenso ¿ur t ido arana-'.¡^irt 
Has. loza y cristal, aru ^ 
para regalo. Hon^ufrportalcí 
hongo y s'n hongo. ^ ^ 
de San Antonio, 16. 

Varíoi 
COMA BIEN pof P 0 ^ ^ 

ro . Tres platos, postre 
15 pesetas. Servimos ^ 
^ens ión La Esperanza. ^ 
Jo, 4, 3.«, junto P l« í á 

DR. CRECO. Cir^ ías3ní re ' 
r a l . Transfusiones & ,a Di' 
Centro- autorizado P ^ n i d ^ 
r e o c i ó n General de ^ 0 \$ 
Tls . 2267 y 2640. C \ ^ ^ ' 

RESIDENCIA t N ^ ^ 
RIA San Luis ^ f p V " 
Pablo, 74, Salame ncav ^ 
completa. 900 P^elctor. * 
informes, Padre U-' 

G U I J Ü E L O 
Tradicionales lerias de ganados 
de íodas clases, durante los 
días 5. 6 y 7 de septiembre 

D í a 6 . - G r a n c o r r i d a d e 
f o r o s de la famosa ganadería de 
0. Antonio Pérez, de San Fernando, para F m R i V M v J U A U L L A N 0 

y un novillo de la mi-
dería para el c a b a l Ü s 1 ^ 
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Ahoro, que estás de vocaciones... 

A J E D R E Z 

DEFENSA C A R O C A N N 

F A B U L A S 

P o r M i g u e l R . S e i s d e d o s 

NUfSTROS SIMPA

TICOS AMIGUITOS 

[| lirio y las dos hojas 

Jna gran hoja de higuera, 
rodando por un talud, 
se encont ró con una humilde 
hojita de a lmoraduj . 

—¡Qué grande soy! '—le decíar 
¡Y qué p e q u e ñ a eres t ú ! 

Y, e s c u c h á n d o l a , intervino' 
de este modo un l i r i o azu l : 

—Por su olor, hoja de higuera', 
vale mucho m á s que t ú . 
¿De qué sirve, vanidosa, i 
la grandeza s in vir tud? f 

íl lienzo del Giotfo 

En un salón soberbio, 
con más oscuridad qu3 un calabozo, j l 
f>tre rojas cortinas de Damasco, 
9ue lo c u b r í a n todo, casi todo, 

co lgó don Juanv un l ienzo 
ûe, según su o p i n i ó n , era dei Giotto. 
—¡Es el á n g e l de Agar! —aseguraba' 

grave gesto, con solemne tono. 

Pero les e n g a ñ a b a . No era un á n g e l 
lo que en el cuadro h a b í a . ¡Era un demonio ' 

Y todo visitante, 
s in ver nada sus ojo*, 
cuando miraba ej l i enzo , 
exclamaba hecho un bobo: ' • 

—"¡Qué maravi l la , oh Dios, q u é marav i l l a ! 
¡Angel hermoso, hermoso, hermoso, hermoso!" 

T a m b i é n , n iño k c t o r , hay mudha gente 
que, sin saber q u i é n es, a cierra ojos, 

alaba a m á s de un hombre, 
que le dicen que es á n g e l y es demonio , 

la pulga y el ratón 

VARIANTE PANOR 

Los maestros rusos (entre 
^llos ei autor de esta varian
te) intentaron por todos los 
medios refutar la defensa t a 
ro Cann. 

Tuvo una época en que de
c a y ó algo esta defensa a t a u -
sa de dicha variante . 

Reca afuma: Esta jugada 
constituye el comienzo de un 
plan verdaderament;- audaz y 
al que podemos calificar como 
demoledor de algunos pr inc i 
pios a que hrmo^ referido 
antes. Pero nunca la refuta
c i ó n total de esta defensa. 

1. —P4R 1.—'P3AD 
2. ̂ P 4 D 2 . ^ P 4 D 
3. —PXP 3.—PXP 

4.—P4AD Fsta jugada trons-
t i tuye la variante Panor. 

I 
a i s m t • 4 i 
* M W ñ W M W É 

I W S U i 

5. ~ C 3 A 
6. »—A5C 
7 . ^ D 2 t ) 
8. —PSD 
9. —D4D 

10.—AXC 

4 . —C3AR 
5. —C3AD 
6. ̂ Ai>C 
7 . —PXP 

9.—D3C 
10.—PCX A 

José IVI,a de la Rosa Plasencia 
(once meses), de Valencia de 

A l c á n t a r a 

La pulga m á s fea ' 
de un sucio colchón, T 
saltando a la colcha, f|r 
le d i j o a un r a t ó n : 

—' ' ¡Soy guapa! ¿Te quieres T 
conmigo casar? 
Ya sabes m i oficio: 
'Saltar y p ica r : " 

— " T u oficio nie gusta^ r* 
Serás m i muje r . 
Ya sabes el m í o : 
ro^r y roer." 

¡Qué oficios, Dios santo! 
¡Roer y picar! 
¡Qué hermosa pareja ! f 
quis ieron formar! 

Se unieron . Y poco 
d e s p u é s de esta un ión , 
la pu lga , saltando, 
p i c ó l e al r a t ó n . 

Y é l quiso roerla, 
chi l lando: —"¡Ay de tíf* f 
Y fué todo bulla 
su z a q u i i z a m í . 

J a m á s venturosos ^ " ^ 
pi>drán, n iños , ser ^ 
los que sólo saben J(f f 
picar y roer . 

/OSE S A N T I A G O 
f QAROAINTA NAJíIZ. Y OH)05 , 
^ulia? 12 a 2. Plaza Gabriel 
¡¡.Calén, 5. ( Martes en Vitig-udino) 
^fono 4053 (C. S. 150) 

P R E C I S A 
Agentes ambos Sexos para trabajar a c o m i s i ó n a r t í c u l o fácil 
venta, g ran rendimiento, en a i o c i a c i ó n con otxfes actividades 

i gua lmen te productivas. Imprescindible presenta* i reformes por 
escr i t í ) que acrediten plena solvencia ímora l 

Escr ib i r : S H Ñ O R G A L I N D O . — Publícíiclad ARENAS 

i 

L A R A P A Z A 
( C U E N T O ) 

A unos cuantos s impá t i cos 
amiguitos y lectores de "Can-
d i d í n " , que han echado de me
nos mi c o l a b o r a c i ó n en los ú l 
timos n ú m e r o s de nuestra pá
g ina in f an t i l . 

Una rapaza rubia^ 'j 
rosal, rosal, sarito, 
una rapaza rub?a V^f^" 
fué a dar un p a s e í t ? , 1 

P e r m ¡ s o x y a tenia. ^ ^ 
rosal, rosal, sarito, 
permiso ya tenia ^ 
del recto papaito. 

¿A d ó n d e la r a p a r á , 
rosal , rosal, sarito? 
¿A d ó n d e la rapaza 
por ese caminlto? 

Se s en tó a la or i l l i t a ' 
rosal, rosal, sarito, 
se s e n t ó a la o r i l l i t a 
de un campo de t r i g u i t o . 

Con una boz de juguete 
rosal, rosal, sarito, 

con una hoz de juguete 
cor tóse un m a n o j i t o . 

Las espigas doradas, 
rosal, rosal, sarito, 
las espigas doradas 
las llevó al m o l i n i t o . 

Echando agua a la harina 
rosal, rosal, sarito, 
echando agua a la har ina 
fabr icó un panecito. 

Lo puso en la patena, 
rosal, rosal, sarito, 
lo puso en la patena 
y se h izo pan bendito.* 

Ahora seria un desastre. 
11.—ÜXA seguirla ganando 

11 ^ D X P C 
No c r e á i s que solamente los 

grandes maestros se dedican 
a refutar var iante . El maestro 
local s eño r Quintana, en 4,AJe 
drez l- 'spañol" n ú m e r o 67 (ju^ 
l io 1947), comenta: 

Si Dios no lo bendice, 
rosal, rosal, sarito, 
si Dios no lo bendice, 
¿qué vale el traba jito? 

FELIX CRANJOR 

1. -—P4f? 
2. —P4D 
3. —PXP 
4. —P4AD 
5. —C3AD 
6>-<:3A 
7. —PXP 
8. —D3C ! 

10. —-PSD 
11. —D1D 
12^—A5C +1 
13.—MAR 
14 A3D 
15. —AXC 
16. ~ D 3 D 
.17.—DXP 

P3AD 
P40 
PXP 
C3AK 
C 3 R 
A5C 
CRXP 
AXC 
C3C 
C5D 
C4A 
C2D 
P3TD 
P30R 
PXA 
A2C 
AXC-K 
D 4 - f 

Pos ic ión d e s p u é s de la jugada 
24 del aná l i s i s de Quintana 

Estas apreciaciones no van 
de acuerdo con el s eño r Quin
tana. C o n t i n ú a el a n á l i s i s poi 
el s e ñ o r Quintana: 

19. —D3D C30 i | r r 
20. —D4D 0-00 

(Forzada para defender la TR 
e impedi r 21 A7A, que gana
r í a pieza, ya que, . . 20 T I C 

21 . ^ 7 A 
.22.—T1CD T I C 
23.—TXC DXPT 
24-—R2R D6T + 

e t c é t e r a , e t c é t e r a , no es sufi
ciente para las negras.) 

DR ANGíL G á R C U 
M i t e r n ó l o g o del Estado y pro

fesor de la Facultad 
Matriz y P-artos 

Libreros, número 1 (edificio de 
San Isidro) . Teléf. 3842 

0. t . l»? 

Cesa e í aná l i s i s y dice el 
maestro Reca. Las n e g r a » re
cuperan e l p e ó n en oualquiei 
ca o, con un final ligeramente 
superior. 
•j ' i i. 

W T i n i p o 

TEMPERATURAS DE AYER EN 
NUESTRA CIUDAD 

S e g ú n datos del Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o de M a t a can. 
ayer se regis t raron en m u e s 
t ra ciudad las siguientes tem
peraturas extremas: 

M á x i m a : 23,4 grados, a las 
16,40 horas. 

M í n i m a : 13.0 grados, a las 
6 00 horas. 

C a l z a d o s C A S T A Ñ O 

M A Ñ A N A , R E A P E R T U R A 
de su loca l reformado 

V E A L A EXPOSICION DE HOY DE BOTOS 
CAMPEROS Y B O T A S D E C O L E G I A L 

CONSULTE L A M O D A L I D A D DE LOS BOTOS A PLAZOS 
¡ A B S O L U T A G A R A N T I A ! 

Villar y Macías, 2 Generalísimo Franco, 47 
Teléfono 2664 

D r . M O R A Z A 
CATEORATICO DE ClRUBIA 

De 1 a 3. Polio Martín, 9, T. 1553 
Sanatorio. Pollo Marlín, 7 

t . S, *.* 31 

C a l e n d a r i o e s p a ñ o l 

* Ledtor: No impor ta que este a r t iculo apa-
} reizca hoy. d ía 31. cuando en realidad debiera 

haber sido insertado el día 3 o el 10 pasados. 
No impor ta el retraso, pues en este caso el te
m a de hoy, no lle^a ni ipronto ni tarde, m an-

/ tes ni d e s p u é s . En cualquier momento- a cual
quier ihora y en cualquier lugar, podemos 

/ aprender a lgo nuevo, o podemos recordar. Hoy 
víjmos ,a hablar de a lgo muy mteresante. Lo 

/ mismo para viejos que para jóvenes ; para mu
jeres quo para n i ñ o s - ¿I nombre de GIBRAL-

/ TAR debe /esonar en itodos los aidos e s p a ñ o -
! les, l legar a todos los corazones en cualquier 

momereto y circunsancia, Y en todos está e l 
propagar lo a los cua-tro vientos, para llegar a 
lo» lugares m á s r ecónd i tos de la t i e r r a . A cía-

i r inazo fuerte, con v i r i l i d a d y con todas sus 
consecwpnolas. . 

¡Gibra l ta r ! . es m i vo? d̂ r hoy. lectores. Es
cuchad: 

C I B R A L T A R . HERIDA 
' DE ESPAWA 

/ 

ANTIMAGNETIC 

P I P A L 0 A S ü K t L O J E R O 

Hace algunos días Ha cele
brado España, y más coflcre-
tamente su juventud, el "''Dia 
de GibraKar**. Una fecha Imás , 
en nuestras conmumoraclones \ 
anuales. 

Ante todo y por |endma de 
todo, Gibraltar, sabedlo bien, 

es español . No Importa que so
bre nuestro P e ñ ó n ondee 
una bandera extranjera. Mas 
no podemos sentirnos apáticos 
e índíferclntes ante la ver-
g ü e n z a legada por antepasa*>s ¡ ¿ ¿ ^ ¿ g 
nuestros. No podemos oonsén-
Ur que en Gibraltar s iga on
deando el pabellón de la pér
fida Albión. 

Antes preferiríamos verlo 
hundido Aen lo mát* profundo 
de los mares. 

—o— 
' t a m o con espinas en los 

pies estaremos todos los espa
ñoles mientras Gibraltar no 
vuelva a ser da España", nos 
tf'ce Fe%e V. 

Y Ra iz lie Alda:. España l i 
mita al Sur con la vergüenza 
de Gibraltar*' 

"...Oue si en Rusia ya triun
fó mi División, 'no es bastante 
nuestra hazaña <i es ing'esa 
la bandera idei P e ñ ó n . . . ^ , nos 
dke nuestn* canc ión . Canción 
y poe^a. Poesía , s í . Poesía 
que canta la juventud española 
hacia tos cuatro vientos. So
bre los ámbitos d̂e todas las 
esferas. Por los rumbos y di
recciones de lo ignoto. Poes ía . 
Hecha canción de amor. No de 
odio. Porque el que odia no 
puf de cantar. Y nuestra ju
ventud, alegre, 'noble,^ de ele
vados ideales v sentimientos, 
lanza su canc ión con virilidad, 
con -hombre, con valentía y 
sanio orgullo. 

Gibraltar, es ya ¡miembro 
herido 'e infectado en su cuer
po, España. Y un miembro 
herido, no puede permanecer 
impasible ante e' 'do'or. Y Gi
braltar. herida v'eja de Espa
ña, clama la ayuda de su her
mano cuerno; de su tierra her
mana. Y su sangre y su dolor 
traspasan toda la geograf ía de 
nuestra Patria, llegando a lo 
más recóndito «de (los bogare» 
para llegar a la vez a* cora
zón de todos ícw pvpafloTcs r̂ ue 
sienten dentro de si ta ver

g ü e n z a hacia un extraño pa-
b t u ó n que ondea airoso hacia 
un pueb.o de recia historia. 
Hada esta piel de toro dolori
da que siente len sus entrañas 
la nostalgia ante la ausencia 
de un trozo de su ser. 

Todos sabemos que &n pn 
día claro de agosto, día de 
cielo azul , imar a z u l y alegre 
murmullo, "Día del Amane
cer", España d ió la los hom

bres y a los siglos un Nuevo 
Mundo extenso e ignorado. Es
paña fid£scubrió para España 
el ancho Continente de las 

Pero también en 
un agosto se perdió Gibraltar. 
Aquel debió ser un agosto frió 

j y oscuro. Tan tr ío y tan oscu* 
I ro como los usurpadores. 
| Sabemos qtW el . tiempo es 
buen borrador de las gestas 

I heroicas que realizan Ipsj iom-
| bres y más cuando éstos se 
t hacen un tooco fríos a Ift evo-

ración, al recuerdo,..; pero 
cuando llega el ibiomento su-

í blime de la conmemorac ión , 
' una inquietud unánime enar* 
j dece a los hombres y por todos 
• los rincones de Ja Patria se 

atea el pregón y rel romance, 
la rima y Ja frase i lo míst ico 
y la c a n a ó n . 

E l hombre es el meior na^ 
rrador de los hechos grandio
sos jy más cuando pone en sus 
palabras el énfasis y la emo
ción que la epopeya merece. 

Ante la juventud española , 
evocadora de d a s hem'cos, se 
presenta, en contraste, el re-
cuerdo de Ifwruei d ía aciago de 
agosto de 1704... 

Gibraltar, avanzada de nuestra 
[Nación 

Gibraltar, tierra amada de todo 
[español . 

ANTONIO MASEGOSA GALAN 
Cádiz, agosto de 1952. 

m . m i 

Suspende su consulta 
hasta avisa 

El DR. UNAMUN0 
,f OCULISTA) 

el Reanudia su consulta dfesde 
1 día iy9 de septiembre 

A C U M U l A D O m UPO SUPES 
GARanT|?aOOí .̂O jn año 
< eouipos eiecTHtgos 

A u m L t e w c m D S J . 

P E N S A N D O E N U S T E D . . . 
y en las muchas personas que 
como usted s*aben de la con
veniencia de vestirse con ro
pas de confección 

HA SIDO P R O Y E C T A D O , 
A M P L I A D O Y S U R T I D O 
N U E S T R O C O M E R C I O 

# MAÑANA, día 1.° de sep
tiembre, abriremos a su consideración esta nues
tra ampliación 

# HOY puede comprobar la conveniencia de ser 
nuestro cliente, si tiene la atención de visitar 

N U E S T R A E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E 

c o u r t e c i o N í s 

"** Teot ro Bretón - Cinema toramona 
A d e l a s 5 D e s i e las 5 

^RAN PROGRAMA D O B / . E 

P A R Í - J A S 
I A ^ Por Mischa Auer; ^ 

A S O L T E R O N A 
"tara 

(No toleradas) 

/t E M J L I A - A N T O N I O 
f i I i [ • • l i U H 

COLISEUM - A las 4,30 y 8. Dos películas. 

L i dsliciosa comedia B E R L I N O C C I D E N T E 
No tolerada. Por 'Jean A r t t a r y Marlene Dietticli, y táltimo día de 

P O R D I S T I N T O S C A M I N O S (Tolerada) 

Noche a las 11: B E R L I N O C C I D E N T E 
L I C E O " A las 4.30 y 8. G r a n programa D O B L E 

A L L A E N EL R A N C H O G R A N D E 
N o tolerada. De Jorge Negrete, y 

V I V A L A V I O A Por Joan Fontaine ('Tolerada) 

Noche a las ÍK A L I f A E N E L RANCHO GRANDE 

I G R A N V I A * Empresa Barrueco 
HOY: M A T I N A L A L A S 12 

M A R I A M A G D A L E N A (Tolerada) 
A las 5 8 y l l . Deslumbrante estreno METRO 

E N U N A I S L A C O N T I G O 
Esther Williams, Ricardo Motalbáu y Cyd Charisse 

(Autorizada mayores) ' 
No deje de ver el espectacular tango entre Mon-

talbáp y Cyd Charisse 
Local perfumado por E M I L I A - A N T O N I O 

PEJCÜLA8 FOX, SENSACIONALES EXITOS 

i 

Cinema SALAMANCA 
5. 7,30 y t ú I 

BCJRT L A N C A S T E R , en 

EL C A S O 8 8 0 
Un "Case" que d i ó mucho que 
trabajar a los agentes del T&. 
boro Ameiieano. (Tolerada) 

MODERNO 
Desde las 4,3o 

O l i m de H e v í l l . n d . ea 

NIDO DE VIBORAS 
Tytone Power, en 

G U E R R I L L E R O S 
EN F I L I P I N A S 
Tecnicolor No toleradas 



I I Adelanto 

Í S S S S U N A Q E 5 P E D I D R 

,MISA REZADA EM LA PURISÍ-
JWA Y, VINO DE HONOR EN EL 
_ - INVERNADERO 

i Ayer y con motivo de la fes-
t ividaíJ , de San Fiacric, los 
jardineros municipales organi 
zaron diversos actos para ce
lebrar así el d í a de su ficst.i 
en honor de su Santo P a t r ó n , 
fiesta que cada año , en lo su
cesivo, i r á revistiendo una! 
«fran br i l lantez y solemnidad. 

Por la m a ñ a n a en la iglesia 
parroquial de la P u r í s i m a , se 
ofició una misa rezada, a l a 
q « e asistieron el alcalde acci
dental, señor Cuesta, con los 
concejales señores Carrat-, R i -
druejo, Hernández, (don Víc
tor) C o r d ó n y Moneo; secre
tario, don Constancio N ú ñ e z , 
e interventor, don Salvador 
del Castillo. 

En el acto, que rev is t ió g ran 
emotividad, estaban prcser'tcs 
t a m b i é n el arquitecto, serlor 
Gonzá lez Iglesias con el ca
pataz del Servicio de Jardi
nes y veintitantos jardineros 
que componen el servicio. 

Una vez terminada la santa 
misa, los asistentes se trasla
daron ai invernadero, er. don
de se les s i rv ió una copa de 
vino e s p a ñ o l . Y como es natif-
rp l , hubo sus paUbras de cfre 

Días pasados tuvo Iu?ar l a 
despedida del P, Antonio v i -
l a r i ño . S. J., que durante ocho 
años ha sido director de Con
gregaciones en nuestra ctir-
dad. A las nueve y media, las 
Congregaciones m a s e ulinas 
—Caballeros, Luises, Javieres— 
se reunieron con él en una m i 
sa, recibiendo de sus 'manos 
la c o m u n i ó n . 

Seguidamente pasaron las 
Juntas y representaciones de 
las Congregaciones y de las 
Hermandades del Cristo de la 
Luz y de Jesús Flagelado, a los 
salones de los Luises, dtmde 
se les s i rvió un desayuno, al 
final del cual representantes 
Oe. 'as distintas asociaciones 
ofrecieron su homenoje dd 
afecto y de agradecimiento al 
P. Vl la r iño . 

Por los Luises, don Angel 
Ijópez de Fez, s eña ló la orien
tac ión espec í f i camente univer-

f si tarla, c a r a c t e r í s t i c a dr- esta 
etapa, la ca:i*ativa-, y ese es-
p j r i t u do fidelidad y filiairdac! 
rotunda y a p ^ lona da ante la 
Iglesia, frente a t-sn p t i r i 
y orientaciones 1 a i c izantes, 
ec l éc t i ca s , conniventes, que na 

> penetrado toda fa tarea de la 
' C o n g r e g a c i ó n Dn ívor s i t a r i a , y 

t e r m i n ó : "Por encima de la 
distancia, el P. V i l a r iño se 
queda. Porque se queda en 
nosoíio*!, en los matices «Tí 
r*aastro espíri tu, , donde ^1 
feo §u vibra, en los entusías- . 

mien to de sus propios fines y 
en consecución de los traba
jos iniciados hasta ahora. 

En r e p r e s e n t a c i ó n de la Ca
balleros de San Ignacio , don 
N i c o 1 ás R o d r í g u e z Aniceto, 
d e s t a c ó la labor ds car idad 
desarrollada por las Congre
gaciones, pr inc ipalmente en 
los barrios de Pizarrales y 
Prosperidad, p a r a te rminar 
s i í b r a y a n a o el espir i to univer
s i t a r io c a r a c t e r í s t i c o de la de 
los Luises. Alude a la labor del 
P. Por t i l lo y seña la c ó m o el 
P . Vl la r iño , continuando una 
t rayector ia a u t é n t i c a m e n t e ca
t ó l i c a , ha inyectado eh la Con 
g r e g a c i ó n u-na corriente de 
al iento y espi r i tual idad que la 
ha llevado * producir frutos 
como la ciudad conoce.' > 

T a m b i é n los P i z a r r a í o s tu 
v ie ron sit r e p r e s e n t a c i ó n , una 
r e p r e s e n t a c i ó n • intensa y emo
t iva . Pr imero fué una c á r t a de 
dorti J( 'sús, su p á r r o c o . »nie h» 
impos ib i l idad de..)si-Vtir al ac
t o . "Su"nombre ha sido nom
bre de b e n d i d ó o para Piza
rrales y con las alas de sus 
Congregaciones ha Sabido co
b i j a r a este barrio, que es s tm 
bolo do fas desgraciax de Sa
lamanca.. . Por designio ft? 
Dios netnos trabajado unidos, 
e n t r a ñ a b l e m e n t e ' Parroquia y 
Congregaciones, Una vez m á s 
debo repulir en este momento 
^Ok-mne que las Congregacio
nes Marianiar, han sido la m á í 

i 

L A S C O R R I D A S DE AYER 

E x i t o a p o t e ó s i c o d e L u i s 

M i g u e l , e n R e q u e n a 

M a n o l o G o n z á l e z , L i t r i y J u m i l l o n o c o r t o f o n 

orefas/ en 

Montero y Pdrés t t i m i m n , en Almería, con novillos de Sepúlvedn 
feria, i puede dar la v u c I U por resen*' vue 
da. t i rse) , ' do ^ 

cimiente y a,g r a decimiento, ' fnoc-t l0s fervores y los traba-1 eficaz ayuda a la labor pasto-
que todos aplaudieron. | ^ qu,? a ^ jado t iesos v iv í , 

Al m e d i o d í a , los jardineros - do y que pueden ser, qu^ sf .̂ 
municipales W reunieron en r é h —así lo espe ía raos i— g é r -
ur/a comida de cAn í r a t e rn l - menbs de trabajos y de entu-
dad, en la que, e í m j v a m e n t e , siasmos futuros- , 
r e i n ó la mayor ttShaÁd&ti y ' Por ,a Cofradía Jesús Fla-
buen humor. pelado, don Victor ino Mar ín , 

»ai del Sacerdote..." Después 
fueron unas palabras c á l i d a s 
y expresivas del s.mor Maíllo, 
qu i en , en r e p r e ^ n t a c i ó n de 
los Pizarrales, dio las gracias 
a l P. Vi la r iño por todos los 

C L I N I C A 
de Enfermedades Nerviosas 

m ó n t a l e s del i* ¡ 

pobres favorecidos por las 
sí ñaltv la labor del P. Vi lar iño Congregaciones, deseándo le mu 
e h izo votoa por sus traba jos i d o s a ñ o s de vida y muchos 
a p o s t ó l i c o s . j é x i t o s en su* trabajos. 

Don Crescendo Fuentes, por ! Se levantó d e s p u é s el padre 

Linares. — Torce rá de 
Toros de S á n c h e z Cobaled 

Manolo Gonzá lez os ov¿.cin;-
nado en !an:e>.. R#a»jfa una 
faena magnifica, entre ovacio
ne-:, y mata de una estocada. 
(Ovación, oreja, vue i ía y sali
da). En su segunde, da unos 
l.?n.:c-s preciosos, Faena mag- j . un 
nifica^ con pases diveYso.; ; qua 
se ovacionan. Esíoc-ula oue 
basta, ( ü v a e i ó n , orejR, vuelta 

t i ü e o piti las 

D r . C h a m o r r o 
i pa r t i r de hoy se hace .'cargo 

A de la d i r e c c i ó n .eJ' 

los Javieres, a lud ió a las ta
rea», de esta C o n g r e g a c i ó n , re
saltando la Importancia de lo 
social en las labores após to l i . 
cas ac lüa lcs y deseando a la 

j Asociación de Empleados y 
í Obreros una vida cada vez m á s 

ü r . b i m o n B S m a l b a n C h e Z activa y eficaz en el cumpl i -

N T A V 

a l o s A G R 1 C s 

S O C I E D A D A H O N I M A MCRAT 
pone en conocimiento de su numerosa y distin
guida clientela, que habiendo sido decretada la 
libertad de comercio de T O D A CLASE DE 
A B O N O S N I T R O G E N A D O S , se complace 
en poder ofrecer los mismos, con las naturales 
garant ías de riqueza y fabricación, y a PRE
C I O S O F I C I A L E S DE T A S A . 

Apresúrense a consultar y dejar hecho su 
pedido. 

En las mismas condiciones, ofrecemos tam
bién toda clase de Abonos Potásicos. 

^ ifcf a / ¡ m & r / c c r c / e / S u r P 

R I O O t j A r N c i K o , copuai oe 
IJíosiI, ti ! a i n ú ¿ a por su única 
y nolural b e l l d z o y m o d e r n a 
orquiiectuía. Gron centro contó 
cial e industrial con g r o n d s s 
opoftunidodet dd negocios. 

'M fe V u e l o s D i r e c t o s a m á s 

c i u d a d e s d e A m é r i c a d e l S u r ! 
los rápidos Consteüotions de la Panair do Brasil que disponen de 
cabina contra la presión y asientos reclínables, ofrecen a usted un 
"super-confort" y la experiencia de más de 2.000travesías del Atlántico 
Sur, más que ninguna otra línea aérea. Deliciosas comidas, buenos 
vinos y un servicio atento y cortés. 

Vuelos directos a Brasil, Uruguay, Argentina, Paraguay o Chile. ¿Va a 
América del Sur? ¡Vuele por la Panair! 

P a n a i r do Brasil vuela a m á s <iu> 
dedeft d« la A m é r i c a d e l Sur que 
n inguna otra l í n e a a é r e o . Use esta 
servicio p a r a su mejor conveniencia! 

F Á / V A Í R 

O O B f í A S Í L 
C O n s g l t » a su A g e n c i o d e V i a j e s o a P a n A m e r i c a n W o r l d A i r w a y s 

Agentes Generóles ESTANISLAO DURAN E HIJOS, S 
i de los Cortes. « • í« l . 21 * * ^ S - M A M I O • Mallaria. ISO • tal. 3 / 0 0 03 A. 

BAXCELONA 

Vi la r iño para agradecer el ho
menaje de adhes ión y despedi
da. Cerno en un ú l t i m o recuer 
tío emocionado, ofreció una 
r á p i d a vis ión retrosprctiva de 
les trabajos congregacionis-
tas. Universidad y suburbio, 
como dos s ímbolos o dos notas 
dis t in t ivas de la tarea de es
tos a ñ o s . Pizarrales, Prospe
r i d a d (y ese barr io de los 
Alambres, t an necesitado y 
tan desconocido y hacia él 
que llama la , a tenc ión para 
labores fu tuns ) . . . Secciones 
de Caridad, Hospitales, Con^ 
sulto. ios. . . Revista MAS, Aca
demia dfe Oratoria y Letras, 
Recitales... Asamblea de ¡a 
F . E. C; U. M . , Conversaciones 
f r a n c o e s p a ñ o l a s de Comillas..; 
Así. cemo puntos r áp idos y 
significativos, fué desfilando el 
sentido de una labor intensa 
y prolongada, ' con aciertos y 
con deficiencias humanas, a la 
luz unas vece5 y muchas anó
nimas, y siempre j» mayor 
g l o r i a de Díos y de Santa Ma
r í a . Alentó a seguir trabajan
do bajo la d i recc ión de su su
cesor P. Carralda y a intensi
ficar e] sentido social que los 
t iempos y los Papas piden y 
p r o m e t i ó tener en su recuerdo; 
y en sus oracione5 a iodos y 
en especial a los bienhechores 
de las Congregaciones tanto 
conocídOíj como a n ó n i m o s , ter 
minando con la entrega de un 
pergamino a don A d r i á n Jua-
les G o n z á l e z , conteniendo su 
nombramiento de Prefecto Per^ 
PPtuo e Insigne de lo» Luises 
por su perseverante y exeep-, 
c ional labor congregaolonistn. 

Finalmente cj nuevo director 
de ins indicada; rongregar io -
ncs,. P. Alvaro b a r r a í d a , lc> 
d i r i g i ó su p r í m e y s.-ílupo, p j , 
dind'o á todos su ayuda y co-
l a h o r a c i ó n para continuar hi 
misiión hasta ahora realizada 
por el P, V i l a r i ñ o , 

As i . en un mar ro lleno de 
afreto y en el qu„' ta emoc ión 
puso su nota, se d e s p i d i ó v\ 
Padre Vi la r iño , después de su 
prolongada labor entre nos
ot ros . Queremoj . una v é z m á s , 
agradecerle sus trabajos en 
beneficio de Salamanca y de
searle toda clasfe de éx i tos en 
sus í u t u r a s tareas a p o s t ó l i c a s . 

Y salí 
dos}. • 

L i t r i lancea bien a su p r i 
mero. Faena superior por de-
lechazos, naturales y de otras 
marcas, metido entre los pito
nes. Estocada y descabello. 
(Ovació-n, oreja, vuelta y sali
da). El secundo cojea por lo 
que se intenta devolverlo a los 
cbrrales. No se logra y L i t r i , 
poTÍianido, mucho, 1 caliza una 
faena valiente-, matando de 
media y descabe í io . (Ovación 
al diestro y pito-r. al toro) . 

Jumillana lancea bien a su 
pr imero. Júmi l l ano y Manolo 
Gonzá lez se lucen en quitec. 
Gran faena,' metido entre ÍÓ¿ 
pitones. Pases de rodillas, de-
rechazos, de pecho, ole. (Ova
c ión) , üna e n t « r a / descabe
l lo . (Ovación clamorosa, peti
c ión u n á n i m e de oreja, que e'. 
presidente no concede Vuelta 
con devo luc ión de prendas. 
Ante l a persisten:-: 1 de lá 
bronca al presidente P ^- no 
haber concedido la oreja, és to 
accede a o t o r g á r s e l a al dies
t ro ) . En su Segundo .lumilla-
no da varios m a g n í f i c j s lan 
ees y e fec túa una faona supe
r io r y- muy torera, naturales, 
de pecho y otros, JumilCsno-se 
resiente de u n palote / 1 en la 
espalda. Mata de una estoca
da y descabello. {O p c i ó n . No 

l i t r i l id ió al final cí sobre
ro,' de don Antonio ele la c;o-
ya. I.o If-nreó bien, u u o re
sul tó un toro mansurr 'm ' de 
difícil l id ia . ReaíLrn una fae
na valiente y mata de media, 

pinchazo y descabeilo. 
^Palmas). La cor r ida , t e r m i n ó 
a las ocho y diez de í a í rde. 
(Logos.) 

F.^ta larde, é n \'<i seo ión 
de sobremesa del Caté Sima, 
se rá estiren a do» por la^ cr-
q ü t s t á que d i r i g e d maestro 
Berna.lt, él pascdlrbK» "JU
MILLANO. TORFRO C U M 
BRE", de L . M a r t h i P é r e z y 
Fabriciano S á n c h e z . 

J N b v i l l a d a e n ] 

A l m e r í a 

Almer ía .—'Terce ra ffe f e r i a . 
Novillos de S e o ú l v e d a de Yei
tos. 

Enrique Vera, al dar una" 
larga cambiada a Su pr imero , 
es volteado. So pone en pie y 
es a p ' a u d í d o en lances. Faena 
por naturales, de pecho y en 
r-viondo. siendo cocido nueva
mente s in consecuencia . Tíji" 
m i n a varios p ' í n f h ^ z o s . 
(Muchos aplausos.) íTn su se
gundo, manso y d i f i c i ! , tras
tea Valiente y se adorna en 
algunos pases. Mata de u n 
pinchazo, u ñ a entera y desca
bella. (Ovación y vuelta.) 

Montero Cs ovacionado con 
el capote en sus dcs toros. En 
el p r imero e fec túa una g r a n 
faena por naturales, de pecho 
y ótrac; marcas. Medía y des
cabello. (Ovación, dos orejas, 

La ausencia del presidente de "La Madseca» 
Gonzá lez Cobos, y sus consecuencias —lógicas K i ' Clon Rat 
beza rectora— en la o r g a n i z a c i ó n >Je las c o r r i ó fa'tar 

PLAZA D I TOROS 
Domingo, 7 de septiembre 

C A P E T I L L O , C A L E R 

y « I U M I 1 . L - A 
Toros de Alicio Tabernero de Paz 

SiN AUMENTO, localidades en Bar Villa Rosa, 
Gafé £spaño! y Publicidad Arenas, Concejo, 5 

vuelta y salida.) En su segun-
suptua^ la faena an ter ior . 

T e r m i n a de dos e s t o c ó l a s . 
(Dos orejas, vuelta y saljda.) 

P c d r é s fué aplaudido con la 
capa en sus dos novi l los . Fn 
su p r imero e j e c u t ó una faena 
formidable p o r ped-esinas, 
que entusiasmaron ai pubuco. 
Una g r a n estocada y descabe
l l o . (Ovación, dos orejas, 
vuelta y salida.) En su séfgtín-
do, gran faena. 'Una gran es
tocada y descabello, (Ovac ión, 
dos orejas, vuelta y salida.) 

P e d r é s y Montero füefbn Sá-
Siidos u hombros, (Logos.) 

T r i u n f o d e L u i s M i 

g u e l , e n R e q u e m a 

Valencia.—Corrida de feria 
en Requena. Seis toros de Mu-
r i e l , para Luis Migue l D o m i n - i 
g u i n . Humberto Moro, que i 
sustituye a Rafael Ortega, y 
Rafael San*,a Cruz. > ! 

Lu i s Miguel se luce con la 
capa en su p r imero . Faena 
con pases de todas las mar- ; 
cas, en uno do los cuales re
sulta cogido sin consecuen
cias. Sigue valiente, para ter- i 
m i n a r de una estocada. (Dós 
orejas, rabó^ y dos vueltas.) | 

En su segundo, bien cen ca- j 
pa y banderi l las. Faena ana-! 
loga ai la anter ior , pero m ' s 
reposada y a r t í s t i c a . Dós ' " n -
chazos y una entera, X^^s, 
orejas, rabo y dos vueltas.) 

Humberto Moro . í 'aen^ va
l iente a, su p r i m e r o , . resultan
do c'ogido s i n consecuencias. 
Un pinchazo/ y estocada. (Pc- I 
l i c ión de oreja y vuelta.-) En 
su segundo, fa^na m r y v é j e n 
te, para dos pinchazos v me
dia estocada. (Palmas ) 

Rafael Santa Cruz, fnena 
adornada a su p r imero , pera 
tres pinchaoqs y media, (Ova
c ión y vuelta.) En su secun
do, un toro manso y d i f íc i l , 
faena adecuada para d o í p i n 
chazos y g r an estocadii. ÍPal 
mas.) , 

Luig Miguel sali6 en hom 
bros. (Logos.1, 

xima feria, hablan t r a í d o a nuesUo lánijno ún "35 ^ C**" 
tar, recogido t a m b i é n d e j a calle, .dontile el ruiw^- r i n^ ' 
siempre se desorbita. Y ese malestar lo hemos i^n y * 
vez, ciertamente .con a c r i í u d , llevados Ue n u ^ t íl0 a l ^ 
mantinismo. Pero regresado a Salí^manca 
Cobos —que ha tenido la a t e n c i ó n jde aclararno: £ 
m á s peliagudos de la candente 'cuestión.—, hg s «Xi 
ya ni un solo momento de í a buena in tec ión puest108 ^ 
de Salamanca, y de su lafición taur ina . Cuantos "fV 
t r á b a m o s nosotros en la o r g a n i z a c i ó n (capí tu lo Iri 
y ausencia de " J ú m i l l a n o " en ;ei' cartel) caen de i f ' 
que lo sepa ahora t a m b i é n la /"calle*'— dentro ""y 
r e s p o n s a b l ü t í i d de quienes nosotros pretendíamos"tf f ^ 
creer sinceramente que la r a z ó n estaba da su ipart6 
esto, en honor de la verdad —a lá que rendim.v c:D 
t ra pluma-—, sirvan estas lineas de siincera discu' 
conceptos que hayan podido considerarse molestos^ ^ 
racione? del s e ñ o r Gonzá lez Cobos i—cuyo prestigio v 
son evidentes— nos obl igan a Ihacer esta /paladina í ie(í 
y /espontánea confes ión de erraras. Con ello dejam,!. ^ 
el sa 'mantinismo de "La Mariseca5'. Y \el nuestro. 1as«lj 

_ 0 _ 1 a CIMERO 
jme.ro publicaremos todas b 
el s e ñ o r .GonzáLez Cobo^ v . l3^ 

aara poner fas cesaé 
lugar que le..corresp^jg 

En nuestro p r ó x i m o núm 
raciones que nos ha hecho 
sideramos ^le un gran inte 
y que cada uno q'uecít en • • i 

B ú í f a l o 

dktiene i® circuladas! 
en 

MADRID, 30. — Procedente 
de Londríes ha- llegado,ja ^a ca
p i t a l 4cfó-'de España |eí . famoso 
sucesor de Búffa!o B i l l . Búffa
lo B i l l dc t lper tó dias a t r á s la 
curiosidad, do los ..londinenses, 
hasta ^el |punri;o que q u e d ó i p-
te r rumpida la c i r c u ' a e i ó n . e n la 
m á s concurr ida avenida l tic 
Londres.i Hcv se ha repcLido la 
historiat- pero eslta vez jen 
ptena e\G,ran Via m a d r i l e ñ a » 
dbndc l'nai qued 'Ido detenido o l 
tráfico por espacio de veinte 
minutos ^nte lat m u l t i t u d cíe 

U&OLOGÍA 

APRENDA IDIOMA 
por corresponctencia 

Cursos muy pVácticüs y efirar î 
rNC^ES FKAN'CB, I T A l L V ^ l 
Pida ifcütio suii compromii 

INSTITUTO LÍNGU1STIC 
Apartado 1^.183 m n 

Dr. E. SANCHEZ VILLURi 
NIÑOS 

Reanuda su consulta ci día 
de septiem /e. Gran Via, 

Teléfono 3634 • 

I (E R N A L ] 
TRAUMATISMOS I 

HUESOS-ARTICULACIONES 
•curiosos que 'rodeaban a Hú;- j Varillas, 13 Telefonó lo 
falo B:'ll len detmapda. d'a a u t ó - ¡ 1 '•— 
grafos. ; - • . t • 

s PIEL Y VENEREOLOGIA • 
Reanuda su consulta a par t i r 

del l . de septiembre • 

VAQüeOS 
Y 

Suspende 
^ el d í a 

su consulta dñd 

2 septiembre 

m i m i o GARCIA 
Especialista. Huesos,. Airtl$iíU'cS 

CIrugíá generaL RAVtft l 
MARIA AUXBLIALiORA, NUM. 

RAMON LEDESMA 
Enfermedades de ín . Infancia. 
Rayos X . Consulta a jas doce. 
J. A. P. de Rivera, 25-37, 'IB j664 

C. a.« 42, 

i He desembaírcado y pupsto a 
' la ¡v^rtta des nue.vos vagones de 

novillas p r e ñ a d a s y r e c i é n pa
ridas, p i t e d e n t e s í le las 
m o n t a ñ a s de Tcrrclavega (San
tander) . Para ;venas y t ra ta r» 
Paseo de Canalejas^ 107. Ra
m ó n Sá inz . i / 

N U E V A S C R E A C I O N E S P A R A E S T A T E M P O R A D A 

EL CALZADO M A S SELECTO DE E S P A Ñ A 

V i s i t e n u e s t r a E x p o s i c i ó n : : C O N C E J O , 1 3 

l i a 
DENTISTA 

ValpncM - Teléfono 39S 

GARGANTA, N.4RIZ y 011)05 
Pmzm Amarilln, 4. 2.» C. 

llEDICTNA GENERA!] 

Nil. Sífilis y Mnartu. AbíIIsU iIHIn 
Consulta ác l i * 2 y áe 7 * A 
QJAVIEU 6. T«J. 1957 C. S. 57 

D o t t o r U R B I N 
UROLOGIA' 

Plaza Mayor, 9. Consiúíü f 
Teléfono 1042 

d . S. n.« 1*5 

i a m a n í * PL IkZAOf . 
ORGANIZACION «LA MARfSECA, S. A.' 

F E R I A S 1 9 5 2 
CUATRO GRANDES CORRIDAS DE TOROS 

M B í i i m m 
Organlzacldn «La Mariseca, S. A.> 

A b o n o o l a s c u a t r o cor r idas 
EL 
a 

LUNES, DIA 
las corridas 

I.?, se abre un Jabono 
de itoros anunciadas 

Los s e ñ o r e s abonados a la temporada de 1951, t e n d r á n re
servadas sus localidades en los.dias 1, 2, 3 y 4 de septiembre, 
en las taquillas de la Empresa^ y se e n t e n d e r á que renurlcian 
a sus abonos y p e r d e r á n todo derecho a sus localidades los 
que no lo renueven en )os d ías referidos y en las horas de diez 
a una y de cuadro a ocho. 

En los d í a s 5. 6 y 7 p o d r á n hacerse nuevos abonas en el 
mi smo sit io y horas indicadas. \ 

Unico despacho ' oficial de localidades ! de l a E m p r e s a í 
ESPOZ Y MINA, 'NUMERO 12. TELEONO 215a 

:, XOficinas de PUBLICIDAD ARENAS) 

Organización: «LA MORAL» 

E L MARTES, 2 D E S E P T I E M B R E , con motivo de 
ferias y fiestas, EXTRAORDIMARlA N O V I L L A D A 
4 escogidos novillos, 4, de don Baldomero yillarroel 
con divisa encarnada y blanca, para los famosos 

novilleros 

F E L I X S A U G A R (EL P I R R I ) 

y C U R R O B A L L E S T E R O S 
que llevan a triunfo por actuación-

Habrá dos grandes premios de 500 pesetas cada uno, 
que serán entregados a los agraciados al finalizar 

la novillada 

12 de septiembie 
6 hermosos toros, 6 

de D. C L E M E N T E 
TASSARA, para 

j u l i o A P A R I C I O 
Miguel l áez 

L I T R I 
y Antonio 

ORDOÑEZ 

13 de septiembre 
6 e l e g i d o s t o r o p , 6 

de ID. CARLOS 'NUNEZ 
IPára V 

Luis Miguel 
D O M I N G U I N 

juüo APARICIO 
y Miguel Eéez 

i 
i* 

14 de septiembre 
6 escogidos toro*. 
de D. L1SARD0 SAN'C^ 

para 

luis Miguel 
DOMINGUIN 

Antonio 
ORDONí* 

y Juan P O S A ^ 

21 de septiem&re 5o 
CORRIDA DE ^ ^oci^ 
patrocinada ^ 

c ión de la ^ o s , * 
6 seleccionados 
procedentes de ^ ^ M 

i»» 
las 

* r i a s d e ^ . f * 

cudero, D- J cwo 
da Ca ía t e , D. 

K. santana Y I» 

A10"S0: rIF«VENIí* Antonio W ' ^ m » V.. 
Pepe B ^ f i s i N ^ 

http://Berna.lt
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P A N O R A M A 

D E P O R T I V O L O C A L 
D- S- A ZAMORA A las tres v trifíinta rt^Korio 

LA 
E ta tarde , a as tres, de ca-

cnldrá el autocar 

S. 

Muñoz» 
58 nrvará !a expedic ión umo 
fe,,ea Zamora. La U. D. ' 
^ f r á a' campo para este en 

tro dc acopiamiento ch 
cl,Cn,r>s con la siguiente aii 
ofacióf1 

^ r t c - Noreña . Tomás , 

. - ¡si acudió 
iu?aria mcc,i0 t i c m P ü ' : 

SxJuez. Baena, Va'.verde, 
Marqué' 

v Nano. 
defensas 

Reca'de y lo 
¡o: 

Torre 

Noreña , 
Chao, Paco l.g c 

Iván a Zamo 

Morales y ^ 
^Van también lo 
uieza. Encinar y 
L a t e r o s Goyo y Dávi.a y 
lición Ces y Reyes 
^ libará debido a que basi:-
, encuentro oficiai del día 5 

L octubre no p o d r á alincars 
_ ¡a sanción que í cbre él pe-
c En el segundo t iempo, he 
"clias las modi í icáclones prec1 
sa Losada de J o m a r á el equ 
po'quf juga-á el lunc i en A 
torga, y el r e ¿ u ce os juga 

A las tres v tricinta debe rán 
hallarie en la t í . t ac ión , r o g á n 
dole cerfeurra t a m b i é n el1 á r -
b i t ro reg,¡ona-l. s eño r Sanios 
López . ' 

UN NUEVO INTERIOR 

En el par t ido de Zamora se
rá probado Nicolás A n t i g ü e 
dad, de conocida fami l ia de 
Bé ja r , precedido de muy bue
nas'referencias sobre su clase 
futbol ís t ica . 

t V PUEDE SER V E R D A D 

Nos dicen que Moro, aquel 
í tupen do medio volante 'del 
Europa-Delicias, que l legó , tar-
le para enrorarse en la Unión 
TeportiVa Salamanca, ha f ir-
aatío aquí mismo por el Ce-
ona. 

C A L E N D A R I O S D E P O R T I V O S 

Viene siendo ya consustan-
' ¡Su con el comienzo de la 
cmporada.ia a p a r i c i ó n dei ca-
:ndario que lanza Publicidad 

Arenas, El de este a ñ o no des-

L e s g r a n d e s p r u e b e s 

d e f e r i a e t i ^ C a m p o 

d e T i r o " 

El señor presidente de Cam
po de T i ro ha tenido la aten
c i ó n , que mucho agradecemos, 
de remMLrnos el calendario de 
las tiradas oficiales de- o i chón 
que t endrán lugar en la aris'to-
c r á d e a Sociedad durante las 
p r ó x i m a s 'ferias. 

SIti per juicio de dedicar en [ 
día p r ó x i m o el espacio que 

merece a 'e>ta man i fe s t ac ión 
deponUva, adieíanlamos hoy 
que el d ía 15 de septiembrt; 
será ' ¡a jornada inaugural co;i 
!a "Copa Presidente" y 20.000 
peseta j de prcmiOb. 

El día 16 se t i r a r á el cafn-
peonaito de Salamanca., 'trofeo 
del excelenlisimo Ayuntamien
to, y 30.000 pesetas, y el 17 

el "Cr&n Premio de Salarnau-
ca", trofeo de! exce l en t í s imo 
señor gobernador c i v i l y pese-
las' 50.00(;. 

.. El Adelanto _ = = 
E N E L C I R C U L O M E R C A N T I L 

• . i : ; 

F i e s t a d e r e p a r t o d e p r e m i o s a 

l o s c a m p e o n e s d e a j e d r e z 

G o b i e r n o m i l i t a r d e S a l a m a n c a 

Anoche se celebró con toda 
brillantez la fiesta Organizada 
por la Peña de Ajedrez del 
Círculo Mercantil para procc-
tíer al reparto de premios a 
los campeones dc las distintas 
categorías y del torneo^de ve
rano, que terminó el viernes. 

En primer término, el se 
ñor Berrocal, pronunció, Ja 
través de los micrófonos, unas 
íK'lrbras explicando el signi 
ficado de la fiesta. Agradeció 
la presencia dc las numerosas 
señoritas que, con su belleza, 
resaltaban oí acto y felicitó a 
los-ganadores de los trofeos. 

Seguld?mente se verificó el 
reparto de éstos. Fueron acer-
cándore n entrado don Víctor 
Hernández, campeón df pri
mera categoría; don Dámaso 
Bíarco , qr> seíTunda, v don 
Cándido Sánchez Grande, r'c 
tercera, haciéndolo a conti
nuación don L u i s F. Ouintana, 
rlon lg^?cio Quintana, don 
Adolfo V o l e n t í n y don José 
Rodríguez, c1í>ciricar«o<; ñor es
te orden en el torneo de vera
no qrc recibieron sus respec
tivos t ro feos , e^tre^a^rs nor 
ios señores V i ^ o , Blázouez y 
Quintana, dire'tivos de la' Fe

derac ión Oeste de Ajedrez, 
Todos los galardonados fueron 
objeto de nutridos aplausos. 

La Peña de Ajedrez obse
quió a sus invitados con un 
selecto lunch, y la fiesta se 
mantuvo ¿nimacnsima toda ia 
noche con un baile, ameniza
do por la Rondalla "Salaman
ca", 

Agradecemos a la Peña de 
Ajedrez del Círculo Mercantil 
la espccirl invitación que E L 
ADELANTO recibió para la 
fiesta, como iniciador de la 
Peña "Candidin", oue ha sido 
acogida en dicho Círculo con 
la más exquisita s impat ía . 

a 

m i 

CITACION 

Se cita a toio? los jugado
res del R. B. Sanoy 11, para 
que se presenten a las once 
de la mañan;;, en la Campsa, 
para jugar un partido contra 
la RENFE C F . 

Se interesa la presentación 
en es-te Centro del personal re
tirado que se menciona, o a -
guno de sus familiareSf para 
un asunto deí servicio:' 

ARMA DE INFANTERIA 

Capi'íanes don Plácido Sán
chez Martin y don Camilo Cas
taño Sánchez . Tenientes don 
Maik'm Nácar Sevillano, don 
José Romo Prieto, don Cipria
no Pascual García, don Fran

cisco Sánchez Hernández, don 
Manuel Pérez Rodríguez y 
clon Francisco Martin C&bár 
l ícro. 

ARMA DE CABALLERIA 

Teniente co.oncS don Eduar
do Irza.y Catalina.. Capitanes 

don Faustino Ca1 zada v -don 
Sebastián Vázquez Gorjón. 

AR'MA DE INGENIEROS 

Capitanes dOn Angel Crespo 
Arroyo y don Andrés Rodrí
guez Matilla. Teniente don 
Fermín Repila Fernández. Al
férez don Domingo Puente 
Sojo. 

CUERPO DE LA GUARDIA 
C I V I L 

Capitanes don Julián Martín 
Sánchez , don Juan A'.varez 
Herrero, don Simón García' 
Fernández 'y don Julián Taba-
res Rapado. Tenientes don An-
géÜ Matfeos Panlagua, don Se

rafín Encinas Criado, don Luis 
Diez Cañada, don Eulogio Ufa
no Loi'enzo, don Alejandro 
Gonzá ez González , don Simón 
Castaño Sánchez , don Maximi
no Hernández Mateos, don Pe
dro Hernánccz Domínguez y 

don Manuel Merino Sánchez . 

ANTIGUO CUERPO DE CARABI
NEROS 

Tenientes don José Izaga 
Cueritango, don Luis Vicente 
Hernández, don Antonio Sena 
Hernández y don Juan Amur
que rque, 

REVISTA ADMINISTRATIVA 

Pana conocimieno del pero-
nal aCectado, se hace presen-
ttc que )a revista adminislra-
liva del mes de septiembre 
próximo la pasará el personal 
mi.itar sin destino en Cuerpo 
de fia pj'aza a las Lr^ce horas 
del día primero en este Go
bierno Mili.rar. y la de caballe
ros mutilados en su dependen
cia , a las, 10,45 dol día 2. 

J . P O R R A S d e l a M A T A 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X - METABOL1METRIA 
Corrales de Monroy, 6, 2.» 

Lea us ted 

EL A D E L A N T O 

E s c u e l a d e S o n 

E s t a n i s l a o d e K o s t k a 

NOVICIADO DE P P . JESUITAS 
(PASEO DE SAN ANTONIO) -

Se pone en conocimiento de 
ios niños alumnos.de está Es* 
cue'a y ce sus familias-que la 
apertura del curso esco'ar 
1952-53 :e tendrá a las nueve 

y media de la mañana del 
próximo día 3 de septiembre.. 
. Asimismo se pone en conoci-
miemo dé lo^ padres y fami-
•iiares de los niños que han so
licitado la admisión en esta 
Escue a para el próximo " curso 
escolar, que siendo el número 
de peticiones supenior -a se
tenta (70) y ios puestos dispo
nibles en la Escu'- a nnuy po
cos, la ^elección y admis ión 
definvtiva s£ hará medíanle un 
e-xamen por e crito, que ten
drá lugar el próximo día 3 de 
septiembre, a 'as 4,30 de la 
lardé, en los locales de las \dos 
escuelas, a i'as que entrarán los 
niños por el Pa-.eo de San An
tonio. Loí niños deberán lle
var solamenfc una pluma y un 
punto para escribir. 

E L P. DIRECTOR 

Canciones deportes, estu
dio o-ambiente de monta' 
ña y de mar. Wbergues de 
verano de las Juventudes 
de la Sección Femenina, , 

p í s f i n c / ó n 

y b u e n g u s t o 

está a su disposición entre los 
preciosos modelos que presenta 

R C l í 

MA 
:¡a 
ftfacft 
ANO,] 
omiso 
5TIC 

ÜSjores violverá a Salamanca, A" 
ÍLLAíl[ Astorga.irá M-.-íioz, yn que Lo 

sala, por haber reri-bid'n a'ar 
mantés noticias sobre el esta
do de salud dc un hein-áno 
(que deseamos no se confir
men), marchará a Pontevedra. 

Y OTRO EQUIPO A PEivJAr 
R A N D A 

oí día 
Via 

U T 

IONES 
ono iflí 

C o r r i l l o 1 

ZAPATOS PARA TODOS LOS USOS A LOS MEJORES PRECIOS S A L A 

a desd 
mbre 

^CIA 
:uladflM 
05 X 
NUM. J 
C. i 1« 

I f í 
k 
no 395 

OIDO! 
C. •• 17 

5 DI»' 

[m jugadores Calzón, Mén
dez, Pepín. Chemari, Tomás, 
Gabriel, J u ü , Paco, O iva 1. 
Biar.co, Niño, Abiüo y OÍJva 11 
se encontrarán, a la^ diez de 
¡a mañap.a, en El .Calvario, a 
fin de recoger b'usa y panta
lón para su desplazamiento a 
Peñaranda. 

dice d i^ los anteriores, ni por 
su p r e s e n t a c i ó n n i por. su con
tenido. Un bien' hecho resumen 
del reglamento dc fútbol, un 
m é ' o d o infai'ib e para ganar a 
as quinielas y los calendarios 

competes de Pr imera y Se
gunda Divis ión, h a r á n , como 
Siempre, codiciada y disputa-
fus im a ra p o s e s i ó n de un ejem
plar del calendario de Arenas. 
Agradecemos ck t radic ional em-
vtíj cjuc del mismo nos hace; fe 
f ^ icitamos por el de este a ñ o 
u te debamos muchos de xeno
vado éx i t o . 

Lea u s t e d EL AOELAKTO 

I O T A 

W " m ti * 
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G a r i t a o n a r d í a y 

A r i ñ o , c o n t r a 

e l t r í o 

Papeleta y no chícé se le 
presenta a la. pareja vasca 
frente ?> un trio de a catego 
ría de Azpcitiano, San Miguo-
y Orcuyen. Estos, .idemas Ce 
Jugar lo suyo, conocen la can
cha palmo a ps ímo y entre sí 
se- conocen lo suficiente para 
no dejar un metro de terreno 
sin .cubrir. Quizá el fuerte de 
la pereja esté en el saque; pĉ -
rO es que . Orcoyen también 
saca lo suyo; en fin, pocas ho
ras nos faltm para conven
cernos de cuál es el vencedor 
si la pareja o el trío, 

Como preliminar, tenemos 
un desafío entre los de San 
Miguel de Serrezue'a (Avila), 
Marcial y Bernardo,, contra 
Heli y Ooampo de Fuente de 
San Esteban, a las cinco y 
media. 

[isiana p í o i 

ú m i m ¡ m i 

,0**' 

NUEVAS PAÑERIAS 

00 cío 

Notifica al piiblico de S; 
lamanca que por inconve
nientes encontrados en el 
Registro de la Propiedad In
dustrial, ha adoptado para 
su establecimiento de la calle 
Concejo, num. 5, el nuevo 
rótulo comercial de 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor. Cnferniedadcs 
,fle la iníflnria. Rayos X . Consudía a 
¡ia una Prado, 4. C. S . n ú m . M 

Dr. Manuel RBondiaearcia Puenta 
Profesor de la Facultad, Pen
sionado en los Estados Unidos. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL 
TORAX Broncoscopias. Bron-
co?ramas. ANESTESIA INHA-

LATORIA 

Pstrs Román U R-Bondii 
Oftalmólogo por opos ic ión de 
los servicios provinciales de 
Sanidad. Doctor P iñue la , 5. 

Teléfonos 2615 y 1162 

A TODOS LOS PRODUCTORES 
DEL COMERCIO EN GENERAL. 

Se ruega a todos los produc 
tores del comercio en general, 
asistan a uî a rcanión que 
tendrá lugar el lunes próximo, 
día I de septiembre, a las 
ocho y media de la noche, en 
el sa ión de actgs dc esta De
legación SinHical Provincial. 
Gran Vía, 11. segundo, para 
tratar de un asunto de gran 
interés para los productores 
mercantiles, relacionado con, 
nuestras próximas feriac.—El 
jefe do la Sección Social, 
Leonardo García. Rolrígucz. 

A D O R f l C l O D 

B O C S O R D » 

El turno X X X I , que tieno 
por titular a "Nuestra Señora 
del Perpetua Socorro", cele
brará su Vigilia mensual en ía 
noche del día de hoy. 
v Y mañana, lunes, el turno 1, 
"Sagrado Coraíím de Jesús". 

Ambas Vigilias darán Cr*-
mienzo a las , once de la no
che. 

HA REANUDADO SU CONSULTA 

C O L E G I O « F R A N C O - E S P A Ñ O L » 
Trasladado y unido con el 

C O L E G I O « A V E - M A R I A » 
desarrollarán sus claars de Primera Enseñanza 

con las mismas profesoras 

A partir de 1.° de septiembre, en 
Calle de Zamora, número 24 - Te l é fono 4119 

e r n i a v e n c i d a 
i Se puedo considerar cuando se halla rontenida con un 
AnMlNICUIO HERNISAN CON RESORTE OE PRECISION Y R E -
OiülAnoR DE CONTROL (palpitado), moderno e ingenioso dis
positivo de poderosa rapacidad dc contenc ión que consigue una 
cómoda y segura adaptación a las hernias, l a consigna de 
HERNISAN es: Máxima seguridad y cómoda ap l i cac ión . (Cen
sura Central Sanitaria 12.149). 

Aviso.—Visita pn Salamanca, viernes, día 5, do diez a utna, 
consultorio doctor Santiago Miraí, callo Caldercrja, n ú m e o 
SJgjn su prescr ipc ión . ' . 

B S T U D I O O R T O P E D I C O 
B A l m e s , 104. B A R C E L O N A 

2 0 7 a C o m a n d a n c i a d e 

l a G u a r d i a C i v i l 

( S a i a m a n c o ) 

' A "las diez horráis tíjil, día 7 
del ¡mes de scpitiqmbre próxi
mo, tendrá lugar, fetn las oíi-
teinas de Da Gua-rtiia: Civil, Üe 
esta capital, la Vemtai. en pú

blica subasta» de las arimas re
cogidas por infratcción a la 
Ley de Caza [y las decomisa
da^; pudlerdo tomar parte los 
que iestén provistos de permi
so de armas o lél recibo del 
pz&niso, .así como el que 'ten
ga licencia de caza que no 
haya caducadoj 

Se pubaca en cumplimiento 
a ib dispuesto <an ¿ i Ley de 
Caza. ( 

Salaimanca1, 18 de agosto de 
1952. — E l ccimandante pVimer 
jefe accidcniiail, José Carrasco 
Santiago. \ \ ., j 

ATROPELLADO POR UN -CARRO 

Ayer ingresó en el Hospital 
Provincial: Antonio Medina Ló

pez, de cincuenta años , casa
do, naltuHal de Val'de osa,' con 
datriLciMo en Juzbaco, presen-: 
lando fractura de varias costi
l la- , fracltura complola de tibia 
y peroné en el (tercio inferior 
de la pierna izquierda, y ero
siones múi¥ip!es. Pronóstico 
grave. 

E l herido, que fué asistido 
por el médico de guardia, don 

Jesús Sánchez Bautista y los 
i atemos señores Diego y Pé
rez, r e c i b i ó las lesiones qua 

sufre <i\ ser atropellado por un 
carro en el pucb'.o de su resi
dencia. I 

l o b o r a t o d o A 8 C 0 C H A 

Director: (Adolfo DLnz Golderos 
Investigaciones quimico-bio ' .ógicas 

• aplicadas a la cl ínica 
E S P B R M I O L O G I A 

Avd. fde Kfalia, 1, bajo, derecha 

(C. S. 202) 

E l martes. 2, desembarco ,y 
pongo a la wenrta otro nuevo 
c a m i ó n 'de 'novillas recién pa-
ridafi y próx imas a par ir , es
cogidas de ;;as montañas de 
TcÉmplatvega '(Sanlamder), Parn 
vorla.s y tratar, Pedro SogOi 
Cabarrús, 69. Te{éfono 11^2. 
Se admiten cambios. ^ i , 

D r . P r a d o G a r r i d o 
Ex-pioíesor, por oposición de la Facultad 

de Medicina 
Director, por oposición, dc Dispensarios y 

Sanatorios del P. N . A. 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X - Eleetrocárdiograd'a 

General Mola, 11 - Teléfono 19*0 
C. S. n.0 140. 

0 r i e l q u e c o n t i n u a r e m o s 

" O s t r a s a c t i v i d a d e s c o m e r -

^ I a ^ s , o f r e c i é n d o l e s c o n s t a n -

UCTT1ente l a s m á s s a l i e n t e s 

^ e d j i d e s e n a r t í c u l o s d e 

a l l a c a l i d a d . 

- C O N F E C C I O N E S - C A M I S E R I A 

t a m i e n t o d e L e d e s m a 

X;' • :. :,. 
Inmenso surtido en Mantas, 
Colchas, Sábanas, Panas, Sar
gas, genero de punto, etc., etc. 
P R E C I O S D E O C A S I O N 

Z a m o r a , 2 9 T e l é f o n o 3 6 3 1 

F E R I A D E G A N A D O S 

D e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a s s e c e l e b r a r á n , 

e n l o s s i t i o s d e c o s t u m b r e , p a r a t o d a c l a s e d e 

g a n a d o s , d u r a n t e l o s d í a s 1 , 2 y 3 d e s e p t i e m b r e . 

Que ios genuinos productos NcXA; 

NEXA-PIC, NEXA-PQL, AGRONEXA y NEXAGAN 

o base de Lindcne, son las marcas que impo

nen el silencio a los insectos, EüMiNANDOLOS, 

D i s t r i b u i d o r e s : C o m e r c i a l B a k i n s , S. A . 

V a l e n z ü e l a , 6 - M A D R I D 

D e p o s i i a i i o : Ü , P r a d c n c t u G a r c m Hw'mm, l ' r a d o 

http://alumnos.de


| CRONICA D E PARIS 

¿Abandona Ridgwoy el mando 
de las tropas europeas? 
(Servicio especial para E L ADELANTO) ——-

París. — Loa, rumores son 
aDuiMaameb cu t i (.u<in^ vjunc-
iai uCi on^vh't.. Lo» n imiarci 
euiüptuo, a peoar oe naiia.¿u 
ton el (niCoiivcnjcnic ue tener 
que iinijiüi en üibiimaa mn-
j ; u<*s, hallan biempiu él memo 
ae comurncarbc rumoies que 
en ñaua les íavorece y que los 
compara ventajosa-rnenie con 
las ya jfdecanudas porteras, t l 
caso es que se dedican de for
ma concienzuda a ir con noti
cias de un despacho a otro 
con lo cual i la moral y el ha 
twto del trabajo decaen de 
manera sorprendente. 

El úl t imo rumor es que el 
general Ridgway va a aban 
donar el mando de las tropas 
europeas por; motivos de sa 
lud. Sí es verdad que el gene 
ral ha estado enfermo, perr 
en concreto nada ,se sabe 
Ridgway padece una pequen 
Irsión en el corazón que no e 
muy peligrosa, pero nue d 
vez en cuando le suelta »nt 
buen batacazo que parece co 
mo que le \va a matar. Ya Pir 
frió dos de éstos en el JSDÓr 
y se afirmó míe estaba al bor 
de de la tumba. 

Para nad'e es un secreto 
oue el trabaio que t'enc nv 
desarrollar un hombre cm< 
ocuoe el íoue^to rfe resnon^* » 
hnidfld de Rídcw^y, es sufi
ciente para matarle, La vida 

Notas e f e Sociedad 

MANUEL PFPRFTTA 
Fumínis^nría v CaM^cción 

Corrales de Monroy, 2 ! . T l . 3956 

del general americano es al
tamente emocionante y de ahí 
que acabe padeciendo del co 
razón o v de donde sea. R H i ? -
way, que se ha lanzado el pri
mero en multitud de operacio
nes de paracaidistas t'ene mo
tivos más que sobrados para 

-aoarerpr como lombre de sa
lud deficiente Si a ecto un¡moc 
su a^r-lón en el 'aoón v l*» .̂.;" 
en Europa.-i^V que compren
der que. en efecto, se debe ne 
ser de hierro p^ra ap-"an*5>T 
de manca decidida tal alu
vión dp pesadumbres. 

Dando 1̂» co5-' por he^h^. ê  
derir. pencando e^0. en efec
to, el ífenPral R i d ^ w v ^ 
marchará do' 6̂u'**t., rr"0 Hpc-
rmneñ^. v^ dé". ip «u^tltiítM? 
Antií p<tá la verH-ider"» \̂ r6 -̂
r i ta dp la rtioqti^n. Hpcfq pi 
momento todas da^ narionp^ 
fiiroopac h^n np^sado m}r> pt 
mando se encuentra muy bien 

en manos americanas. Pero 
desaparecidos Eisenhower y 
Ridgway de la escena, tanto 
Inglaterra como Francia de
searían que alguna vez les to
can: a ell^s el honor de ser los 
comandantes de las tropas del 
Continente Pero Ingl térra no 
tiene más que dos elementos 
dignos de conflan.ra, que son 
los generales Sl:m y Montgo ' 
mery. y Franc'a sólo dispone 
-*v uno, el marisral Juin. Las 
d^más naciones no están en 
•^isnosición de ofrecer la ca-
hez'-' OUP mande e^te abícra^-
rrado Ejército,de una Europa 
trémula. ' 

Afortunadamente, se p ' en^ 
tue ou izás jp^c r''mor no SPa 
vprdad v qu" Rm<?vvav sp 
>ipn^a bien. Sí aleún día 1̂ 
óuesto nueda vacante, la dis-
crepáncla nacerá enfe lo^ 
naísesi^el Pacto del Atl^nt'Vo 
v una l»bor QUP h^ s'do pla
neada lentarnnntp quedará ro
ta dp form'' deciJMda. He aquí 
ómo las discrepan'ias h^cen 

•tnrrer ni rle7go de dar el éxi
to fa Rusia. Stalin CÍ>*>O rr.,.v 
'ven nue la fruta le puede 
'-aer madura en la boca sin 
nprosidad de csíir/rrsc dema
siado. 

En ^u>nto a pf v i v ida i , no 
"abe Huda de "ue él ^up»"'ra a 
tos paí^e^ rié' Pa to del Att*"-
tlro. QUP se lanz-n a dlscüt'r 
de m^npra pare ida a la de 
i^s verH 'ieras, mientras que 
{ * K naciones saté.ites de 'a, 
tIRc;c; cp n-pnar^i rn pl rnás 
abc^l do Hp snen-'n<;. 

De¡ó^rinn^s ^Of.^-^í^s 
rtflA ' aCí>^0r rOn 'as rMcrrapan-

nu]pxp t'^ra^P ''P ct «1'f',(x-
no rii'p <;pof'?T- tos mism *̂5 rY'n-
r!io<= nnp é"te o =P;Í cM^r'o 

t..;« 0 Perico i?l dé tos pa
lotes. 

MARCEL fRENDAST 

Para San Vicente de Alcán
tara, don Florentino Aivarez 
Morujo con su familia. 

De Santander, don Arturo 
So'er Prieto con su familia. 

De Losar del Barco (Avila), 
don Lucas Suárez Ruiz ron su 
familia 

A n í c u l o s de limpieza en DRO
GUERIAS RECHO. 

De Becerrea (Lugo), don 
Mariano Arme.to López y fa

milia. 
De Asturias y Santander, don 

JuHán Coca Garda y fami'ia. 
Hoy e- el '«anto de la señori

ta Ramoni Zoilo 
De l a s Dehesitas, la señora 

vii-da de don Victtor Villoría. 
De Tejadillo, la señorita Te

resa A'onso García 
De San Seba tián y París, 

don Abraham Sánchez con sru 
e posa, doña Irene ríe Castro. 

Han saMdo para Biarritz y 
Lourdes (Francia) don Basilio 
Matees y su distinguida esposa. 

Regresaron de Santander el 
div-tor Zamanillo Encinas (don 
Angel) y señora. 

Han llegado de Azuaga (Ba
dajoz) el mód'eo tiitu'ar y oto-
rr inoari neólogo del cetrtro 
P. dr Higiene dp aquella fpr 
ca'idad, don Enrique Periáñez, 
y su distinguida esposa. 

Han llegado de La Alberca, 
de p'ués de pa^ai una tempo
rada, nuestro buen amigo don 

.lu'ián Hernández, señora e 
hijos. 

Han llegado de Hinojosa de 
Duero las señoritas Dora y L i 
dia Diez Fernández. , 

Procedente' de ban Sebas-
tiac, la señorita Fau t i Aton o. 

Salió para Madrfid don En
rique Hernández Arellano. 

De Madrid para los Baños 
de Ledesma. don Luis Ramo 
Rea1 y señora. 

Regresó de Santander don 
Angel Sánchez Prieto. 

PETICIONES DE MANO 
El pagado día 28, por doña 

Engracia Chillón (viuda do 
Luengo) y sus hijo' José y Sa
grario, para su hijo y herma
no, respectivamente, Hugo (in
geniero de Armamento), ha si
do pedida a don Andrés G^r-
c''a y señora la mano de su 
hita Tin Ha. 

Entre los novios se efuzaroo 
lo"- regatos de rigor. 

La boda ha sid^ fijada para 
el próximo otoño. 

—El pasado día 28, por don 
Juan Fernández y señora, y 
para su hijo Guillermo, ha si
do pedida a 'a señora viuda de 
Cre po Sa lazar )a mano de su 
hija María del Carmen. La bo
da se celebrará en breve. 

MISAS 
Las misas gre?or i«nas por #1 

descanso del ahila dr duna 
EmiMa de la Mano (viuda de 
Charro) se celebrarán a partir 
del día I de septiembre, a f«s 
ocho y medía, en San Martin, 
San Julián y San Juan. 

ANIVERSARIO 

Mañana, día primero de sep
tiembre, se cumplirá e¡ pr i 
mer aniversario de la cris-tia-
na muerte, en nuc i rá ciudad, 
del sPñor don Santiago Zabá
lela Arfeche (apoderado gene
ra' dt- Sucesores de Pérez y 
Paradinas). Persona de reco
nocidos c innumerab'es méri
to , tanto profesionales como 
particu'ares, su muerte fué 
muy sentida en amplios secto
res de 'a ciudad, donde el fi
nado contaba con generales 
simpatías y afecto . 

Al enmplirse ahora el primer 
año de su 'aliecimitnlo, (-ta
mos seguros de que serán mu
chísimos los que recuerden su 
figura con el sentimiento y la 
rt 'petüosa emoción que mere-
cia su intachable conduata y 
su bondadoso carácter de hom
bre simpático y cordial, ftei 
oumptidor de su deber. 

Nosotros, en tan triste fecha, 
reiteramo- la expresión de 
nuestra más sentida condolen
cia a su afligida viuda, .doña 
Irene Onís Fano; hermanos 

£ 1 
Fundado 
en 1883 

Qe C i u d a d R o d r i g o 
La fiesta, del Corajión de Ma

rías—Solemne fervorosidad 

Durante Eá; se<ma,na anteripr 
SÍ- ha llevado a cabo en la par-
rroqula del Sagrario, ia so-
'emne novena que la Archico-
Jradia dC1 Inmaculado Cora
zón de María celebra todos 
los años en honor de su excel-
Sa patrona. durante la cua' el 
profesor del Seminario v coad
jutor de dicha parroquia, don 
Matías Castaño, el que con la 

MANUEL P E R R E T T A . ElQt tro-boan-
bas Ccntriijfu^as " I D E A L " 

Corrales de Monroy, 21. T l . 3956 

* Domingo, 31 de agosto de 1 

polidicos. sobrinos políítlcos y 
demás familiares, an como a 
don Alvaro Pérez Péfix y don 
Guillermo y don Alvaro Pérez 
Bofill, a¿ mismo tiempo que 
suplicamos a nuestros lectores 
eeven ai- cielo una oración por 
el eterno descanso del alma 
del finado. : 

sencillez y paridad que le ca
racteriza ha puesto de mani
fiesto tos gra.ides males y bie
nes de la sociedad, s i e n d o 
vgrande ía ooncurrencia. 

El domingo pásario se cele
bró la (teS-ta con misa soléenme, 
en ia que predicó cü! párroco, 
don José María Corral, que
dando expuesto el Santísimo 
ha ta la fiesta de Ta tarde, ce
lebrándose a continuación la 
procesión, que presidieron las 
autoridades. 

NOTAS D I V E R S A S 
—Han estado en é ta ^inos 

días las preciosas señoritas 
Meropditas y 'Mar a José Gó
mez Valls, hijas del interven
tor del Banco Hispano Ameri-
cano. de S a'amanea, don Fer
nando Gómez Alonso. 

—A los veimiúe años de 
edad ha fallecido despuéis de 
grandes sufrimierves P' estu-
diante Francisco Nieto Igle
sias. ' 

doc tor A l v a r e z M o r u j o 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y c i rugía del dolo* 
Electroterapia. - R A Y O S X 

U*léndM. 18. Prlneltmi 

D á m a s o S . d e V e g « 
Cinií» General, Aparad Digestivo 
Joté Jéareáaí, tZ. Teléfono 405i 

(P. Zamoee) 

CAMAS N I Q U E L A D A S 
en CML»Í#M Ramos de l 
ja rabnca - MmnT1tna. s 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E L S E f t O R 

D O N 
(Apoderado general de Sucesores de Pérez y Paradinas) 

que falleció en Salamanca, el día 1.° de septiembre de 1951 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

P . 
Su afligida viudo, doña Irene Oitís Fano; hermanos políticos, sobrinos polí

ticos y demás familia, y don Alvaro Pérez Pélx y don Guillermo y don Alvaro 
Pérez Bofill, 

Ruegan a sus amistades tfna oración por su alma, y le agradecerán su asistencia 
al funeral que se celebrará mañana, lunes, a las once de la mañana, eo la iglesia pa
rroquial de ban Martín. 

Todas las misas que se celebren ese día en dicha iglesia, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

C0NCEJ0.12 

j a 

r n > Oeposi^,.. 

«I cobro l0s hJ 
expelidos a favor H ' ^ 
guiemos Perceptores 1(n • 

Angel Serrano At. 
^rlguez. (;|auái(; K 

^ Boyero. ^ ^ 

MANUEL PERRETTAT^^' 
C m r a s 'friVorW.s' 

Corrales de Monroy ->i -r, 
— 

Domingo Honorato^F^T^ 
va. Eladio G a r c T á . ^ M 
Manzano, Germán i l lni0 
Habilitado Z> l Q r ^ 
Guardia civil, juan ¿ e 'i 
José Huarte. ..ulian F e r S 
Juan Simón, Abdón • AJI 
Delegado Telégrafos, jorM^ 
reno. José Manuel Garcb Z 
Lozano, Lauieano Ramos'u 
Alberti, l ucas Suároz, 
nos Martín, Laurent'no'R3¿ 
Man .-el Iglesias. Rio.rdQ AI' 
varez. Vicente Cu-todio. 3 

,1'án Tristán. An f̂el Amam An 
«releí Fuente, Ara-di ri¿ ij 
Mano ' NWes Moro. T o n ^ 
rfórt Picatos+e. Nicolás Tetilla, 
Habilitado 207 Comandancia 
d^ N rltiard:a civil, i s 1 ^ 
Hernández, jofp de turismo, 
.losé Pé-ez. Jo*ife Almar;'?: U 
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El genml JGuderian, efue fué /hasta fil 3! de marzo de 
1945, jefe del Estado Mayor alemán ^ pro consiguiente 
vivió durante bastante tiempo en/la prax.miidad de Hitler. 
destaca en éi dos especia tes características: |a audacia y 
la fuerza de su personalidad. Según Guderian, "Hitler tion-
scgitia que las personas le siguieran (hechizadas; era una 
fuerza que llegaba casi ai hipnotismo. Esto —añade ci 
genera5 germano— lo he comprobado yo frecuentemente; 
en ei OKW (Superoomando da las fue zas armadas) nadie 
le contradecía nunca; ,alli todos se Encontraban to en íína 
situación de hipnosis, como Kefte, o de resignación, como 
Jodl. E incluso algunos hombres conscientes ^e si mismos 
y valientes ante el enemigo, fce i-ncünaban ante los planes 
de Hitler y callaban Jos argumentos ¡que. lógicamente» le 
hubieran'debido ô joner**. j > 

"La campana de 1940 —prosigue Guderian^-,, descubre 
«tro rasgo del carácter dr /Hitler: Ja andada. La i'nvasión 
de Knriu'ga fijr un plan nnty audaz y fo mismo la ruptura 

las lineas enemigas en iSedán, /con el empleo «fe los 
tanques. Ambos proyectos fueron suyos. Sin <embâ go. 
cuando inn la ejecución de flos planes militares se encon
traba con dificultades, vacilaba pronto *—a ¿diferencia de 
la seguridad con que afrontaba das dificuHades políticas—, 
lo que era, sin duda, porque ise dato cuenta de ÍSU falta 
de preparación yen cuestiones militares". ^ i 
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darte ensangrentado" mojado en la sangre da *os p^e-
ros nazis, en aquella célebre marcha de Munich 'en 1923 y 
custodiado como una reiiquia; la música de las trompetas, 
el taconazo de los saludos, el "paso de la oca"» el ambiente 
heroico, patriótico y apasionado. Conc'uidos los prepara
tivos, Hitíer, con impresionante solemnidad, avanzaba 

sólo y se situaba en la tribuna. El redoblar de los tambo
res se elevaba entonces sobre los gritos del auditono, y 
aquel redoble se iba lentamente apagando hasta qtte en 
el ámbito —generalmente al aire libre y una gran ex
tensión— surgia un silencio absoluto. Entonces HitU*-
suavemente, empezaba el discurso... No es nada fácil d* 
cribir aquella vibración profunda que Adolfo Hitiar 
imprimir en las masas alemanas».. 

E L P 1 N T O R C 1 L L O 

O M B R E S I N A M I G O S 

Según la descripción de Guderian, fHitler no tuvo nunca 
ningún verdadero amigo; sus viejos onenpañeros He luchíi. 
pese a su fidelidad, no erando que puede entenderse por 
la palabra amigo. "A nadie confió sus pensamienlos ín
timos, con nad'e hab'aba con abso'uta franqueza. Todo 
lo más deseable de Ja tierra: la amistad de los hombres 
honrados, el amor de una mujer, \el lafecto de los propios 
hijos, le fué siempre ajeno-iFué un solitario que vivía pa
ra sus planes gigantescos. Se puede aducir V-prosigue 
Guderian—, sus relaciones con Eva ÜJraun; yo no las cono
cí hasta después de la guerra, Atando en cautividad, pe
se a que durante meses me reuní diariamente con Hitler 
y su séquito. No creo que tva/Braun haya (ejercido hín-
guna influencia sobre Hitler.., i 

(Es curioso este desconocimiento de la existencíá de 
Eva Braun, no sólo de' público alemán, sino de Sos pró
ximos colaboradores de' Führer. Ya tr t̂aremo*; más jaida-
íante de esto mismo. Cosa parecida ial desconocimiento de 
Guderian era también, entre en el Ide otros muchos, el del 
capitán Bold, por ejemoV él cua'' asistía ^mb'^é" n las 
conferencias militares del Führer iy estuvo en el Bunker 
de la Cancillería hasta el db tintes tíe suicidarse Hit>er; 
se enteró de "a existencia de Eva Braun, sólo dos d'as an
tes dej>a»ir de Beí-lín- Igual pasa V dos de sus bió^rafoí: 
que un tiempo fueron amigos personales y ipoíiticv; de 
Hitler: Conrado HeHen y Otto 'Straesser. Pste sabe aVo de 
lo relacionado con Ev^. pero lo confunde, é1 crpe que H'tl^r 
se ha enamorado de Hennv /H-ofmann, IH hila á*i fotógrafo 
He ese nombre, ía cual d«etwjés se ¡casó k;on Ba'dur vm 
Shirach. Hitler conoció a Eva Braun (en oasa del fotógrafo 

Hofmann, y bin duda eso íes lo que cte motivo a la confu
sión). 1 » 

"En Hitler —dice por fin )cl igencral Guderian—, el cte* 
monlo venció ai genio. El pueblo ¡alemán le habia elevado 
a la altura suprema esperando d̂e (él un muevo orden so
cial, una recuperación del país, una /verdadera paz en el 
interior y en el exterior, pero abandonado de sus buemos 
espíritus, él mismo ^destruyo toda su obra, y a un bueno, 
honrado, inteligente, y leal pueblo, le lanzó consigo \al 
abiamo..." , ^ 

Pero hablando de Hitler de ningún modo puede í>res-
cindirse de aludir ja una de sus características más desta
radas: a sus dotes de orador. Eran formidables. £s cierto 
que en algún tiempo, encontró en Alemania una serie dd 
factores favorables al desenvolvimiento de sus ideas; es 
verdad que como político tuvo audacia, energía, oportu
nidad e incluso suerte, pero es asimismo indudable que 
por Jo ámenos el cincuenta por ciento de sus éxitos, se de
ben a sus cualidades de extraordinario orador. 

Alemania en aquel tiempo vivía en una exaltación de 
nacionafismo, como efecto de la guerra reciéiq concluida 
y Idel 'Tratado tíe Versalles, como no ^ Inb;a nunca dado 
caso semejante en aque'. pueblo. Su situación fde vencida 
y sometida Originaba '—ron razón o sin ella en las ma
sas alemanas un sentimiento de ¡reneor y !or«ruUo, oue 
desembocaba inevitab emente fen arditente nacionalismo-
Por otn parte, Ka miseria social hada -urgente un tmlen 
pconómico, que sólo un régimen fue-te podría imponer. 
Era, pii*>s, los dos elementos departido nadonalfoclalis-
ta de 'Hit'er. Nada imás i n c e n d i o en estas oond'cíones 
que un discurso apasionado y demagbgico. Los efectos 
eran indescriptib!es. 

DESFILE DE ANTORCHAS 

dad fué ¿enorme. Los nazis pasaban cantando unánimesi 
acompañando a tas candónes bélicas sonaba el iltmo mo
nótono de la marcha; la iuz de ias antorchas lera como una 
interminable meada tde fuego, que surgía del fondo de la 
noche y se perdía en Ja distancia. La gente 'formando dos 
filas al paso de la manifestación, miraba sorprendida aquel 
impulso, aquel dinamismo, que se desprendía del paso 
enat decido de líos camisas pardas. 1 

ORATORIA CONTUNDENTE 

Y fué asi desde el primer momento- En la Uarde del 31 
de enero de 1933 subía a» poder Adolfo Hitler. Por la no
che el Partido Nacional-Socialista organizó en Berlín un 
desfile de antorchas encendidas. La impresión en la du-

La voz de Hitter era opaca y grave, pero no áspera- El 
comienzo Ide sus discursos era generalmente vacilante e 
incierto como é¿. que busca un camino no jcompietamen-
te desbrozado; a veces la mediocridad del discurso duraba 
algún tiempo y la gente expectante seguía remotamente 
ia sucesión de ideas ya conoddas o de imágenes vulgares, 
pero poco a poco se iba haciendo más densa la atmósfera 
y de pronto, iguai que un boxeador lanza una serie de 
frases incisivas. La muchedumbre, entonces, vibraba en: 
una ola de entusiasmo; ;el orador percibía el efecto |y W 
acusaba como u\n eco; la exaltación comenzaba, 'Hitler se 
transfiguraba, gesticu.aba, gritaba y Concluía en un dra
mático crescendo que repercutía en el auditorio ¡en una 
tormenta de gritos y agitación. Presendando un discurso 
de Hitler, se percibía que en las masas, la energía de los 
individuos no se suma sino que se multiplica. El audito
rio de los discursos hitlerianos era mucho más que la su
ma de una muchedumbre de individuos aislados, era una 
vibración de otra espede, no sólo en cantidad, sino taim-
bién en calidad. Hitler quedaba agotado, pero el impulso 
estaba en marcha; se extendía e hinchaba como una ola; 
una ola de pasión que sumergía toda Alemania. 

POSTURA ESCENICA 

Hace ya bastantes años, allá por el mes fdc septí^tü^ 
*te 1907, llegaba a Viena con ej propósito de abrirse ca
mino en el arte de Ja pintura, un joven aldeano i i ñ m ^ 
losé Greiner, Sus (medios de fortuna eran muy e^v'\ 
Pronto el joven Grdner hizo amistad con otros machactH* 
de su edad, de sus aficiones y de su pobreza. De *? 
ma conoció una casa en donde solían pernodar los 
bundos, en Üa cua) por muy pocos Croschen se ^ 03 
acogida. Bien es derto que no podían entrar en ia a 
colectiva antes de las ocho de la noche, ni estar alH ^ 
pués de las ocho de Ja mañana. Pero en f\ refugio h a ^ 
otra habitación, en Ja cual, durante el día se les P ^ L y , 
leer, escribir o trabajar a los que en lá casa í>e,fl0C ¿j, , 
y asi puede decirse que por una mínima cantidad, ^ 
traban los vagabundos y menesterosos de Vlena tm lus 
en donde vivir. ' cft 

Poco después de su llegada, entró Grdner tina ve* ^ 
aquella habitación de trabajo y v'ó que en ella, jurtt0 ^ 
ventana, había dos muchachos. Ya los había visto Ajo. 
veces porque ambos pernodabain también en el r^uS cj 
De los dos, uno estaba da píe v miraba ^' e%^üX^ 
otro estaba sentado ante un caballete y pintaba una 
reía. Ni uno ni otro hablaban. Los vestidos d- ̂ ^ L ^ a 
casi harapos; su aspecto general indicaba una ext 
pobreza. 

ue ^ 
arel* Se acercó Greiner v trabó convprsación con el 

Y aun el efecto de los discuraos se Intensincaba en vir
tud de ia escena grandiosa en que (solían aparecer. Las 
banderas innumerables, los escudos gigantes, el "estan-

pintaba; éste le explicó su vida. El vendía 'a5 aa,a^be
que pintaba ei otro y ptnbos 's*> renartían los e«ca^ ^ 
neficios; en el invierno iban a dormir a aquel r*W°'t<>. 
pl verano se •endiaf s W ^ n ^ , » * * «« ^ n c ^ 1 ¿¿é 
A Greiner le interesó mucho la conver«adón y las 
risicas de aque! negodo. wo-que en dpfinitiv- er» ^ ^í0 
mismo 'lo que él estaba obligado a hacer/ Por ^ . ^ n o 
amistad ron, ambos. nu° Estaba d- P^- •"1 
de carácter abierto v exp^sivn, se iNm^ha G*** .Ao 5̂  
mann: e' ane n^^aba, más reconcentrado y *itttia0' 
llamaba Adolfo Hitler... 
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